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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocios 'Interiores
—Rectificação.

4,1inistorie; da Fazenda—Decretos de 25 do
corrente.

1 .1tuisterio da Guerra	 Decreto -de 21 do
rorrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
r-Expediente das Directorias da Justiça
e Geral de Saudo Publica.

Idkiistcrio da Fazenda --... Expedien ta das
Directorias. do Expediente e das Rendas
Publicas do Thesouro Federal —Rece-
helloria do Rio de . Janeiro- Demónstra-
kão das Rendas arrecadadas pela Alfan.
%deva da União durante o anuo de 1901.

1,1Nisterio da Marinha — Requerimentos
'despachados.

einisterio da Industria, Viação c Obras Pu.
¡dicas — Expediente das Directorias da
Contabilidade, da Industria e de Obras e,
Viação --Direetoria , Geral dos .Cormins..

JkándcULTURA—Frulas e filsorifi,co's.-
NOTLC!AIIO. •
llitnons PUDLTCAS	 Rendimentos da Alfan-

dega, da Rocabodória. do . Rio do Janeiro
e da -do Minas Gentes.

EUITAES 13 AVISOS,

PARTE COMMERCIAL.

SOrTEDADE9 ANONYMMI —Ac tas das Companhias
Nacional Manufactura de 1° limos

ANNUM:Mo

iiCTOS DO PODER EXECUTIVO
O

liinisterio da Justiça e Negodos
Interiores
P.ZerIFICAÇÃO

O officiai nonriadoAw ilecrota de O do
nsren in mz pa . a	 2k-ghn.nvaiii,a. do

170 batalhão do ia fautarja	 narda na-
cional de.ta Capi i al dia./na-Se Augolo Vi-
( .orio do Valle o nao Antonio Vieterino do
Val, collo Ibi FU1iCatU ai Diorio Ofliciol
(1 :	 (test() DICZ.

'	 -

• Ministerid da Fazenda .

ror d,ocretos do 25 do correlato, toram
ponteados :

ralando de Oliveira 'Amaral; Para 0'10Par
(1	 a tidantsi do guarda-1/10.r dii Alfttistiea,,
dt Manam, Esta.dó do Amazonas"; • • 	 .[

Dia 25 de fevereiro de 1005

Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores:

N. 22 — Attendendu ct representação da
Directoria da ContaMlidadle, de 21 do dor-
rente, rogo vos digneis do provid !lidar no
sentido de serem enviadas ao Thesour, até
O dia 20 da março proxim ) futuro t, todas as
contas a pagar e outros quaosquer papeis,
pertencentes ao exercicia de 1901, a ene ir-
rar .se a 31 do referido mez de març afins
de que posam elle: ser regular e devida-
mente,informadose despachados., esitan lo-se„„.
por o gsa fôrma a confuso e a a sopello obser4r
vados no anuo findo por °ocasião do encerra-
mento do exercicio de 1903.

Idenicos aos Miniserios da Industria,
n. 37; Marinha, Sob n, 18; Guerra, sob n. 19°
e Exterior. sob o 13.

—Si. Ministá da InttuAria, Viação e Obras
Publicas:

N. 38 — Attendendo á, representação da
Directoria da Contabilidade,. de 22 do cor
mente, rogo ',os digneis d s providenciar para
que settin com uriencia remetidos .1 .) The-
souro Os balanços•da Estrada de Ferro Cena
trai do Brazil, dos mezes de setembro ds
190 , 1 it .janeiro de 1905; do Correio Geral,*do
outubrJ de 190 -! 'a janeiro da 1905 v da Ite
partição Gral dos Telegraphos, de junhowdes
de 1994 a nudista de 1905, todos tio ~releio
de 1904. afim do se poder orgitnizat a pra..
posta tra• ractita o depeza para o exereici
de • 1905, que tem de ser apres s ntado. ao Coa -
grosso Nacional em maio proximo futuro..
• —Sr Ministro da Guerra:

N.- "?.0	 Attondendo d representatsão da
Directoria da Conta'nlidatio, do 	 do cor-

/ rente, rogo vos dignei s tlo providenciar tu.
1,seillád,ti tio . ÇÇJ ÇO1B. tirs ,encist rinnettido4,
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ORDEM E PROGRESSO

TERÇA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO DE 1dO5-

O 4° e gcriptuario da Alfandoga do Ma-
ntloS, Estado d) Amazonas, FranklIn Ri-
beiro d) Itig0, para 30 escrtpturario da do
Santos ;

A sou pedido, o escripturario da AI-
fIndega (1.) Estado do Pernambuco Ale-
xandre Botelho SOiXa3, para identico logar
na do Estod da Bahia

A seu pedido, o 4° escripturario da Alfan-
dega *do Es's.do da Bahia Ernesto Paiva,
pano idantico Lagar na do Estado de Por-
uambuca.

Ministerio dã Guerra

Por decreto de 24 do corrente, foi nomeado
ministro do Supremo Tribunal Militar o
marechal Francisco da Paula Argollo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

RequerimentuS despaChados

Ceio Sr. Ministro
Manoel Ismael . &vida, padinda reconsi-

ção de um de :pacho relb..en te Li resti-
tuição do que do mais pagou de. imposto
sobro a loteria. A gave Amer.cano.—Man-
tenho o d spacho deste minisasrio de 28 de
fevereiro de 1903.

Ovidio Caril sso Dantas Junior, fiel d9 the,-
soureiro dintecebadoria do Rio de Janeiro;
peilindo aposentadoria.—Iniefavid), Li vista
dos pa.reee.'OS.

D. Joaquim José Vieira, hIspo do Ceará,
pedindo sarsi .ega de gim )tas de loterias por-

í Escola da Meninos Dasvandos,—
En tasegue-se á Escola de Meninos•Dasvalidas
'da capital do Ceará a importancia do
:;:815s421, de beneficias de lot srias do anu)
de 1904, de accôrdo com o parecer.

Ricardo Barradas Moniz, pedindo cumpri-
m':11) de uma carta precatoria sobre pa ga-
mento de vencimentos de exercidos findos.
—A guarde-se o parecer do Dr, procurador
da Republica, a quem este ministerio resol-
veu ouvir sobre a cara precatoria alludida.

lxioysés de Miranda, pedinsl pagamento
de despem de primeiro estabelecimento a
que se Jalga.com di..eito por ser transferido
de 20 escripturari) dá Alfandegta de Macatté
para 40 da De:egacia Fiscal em Minas Ga-
raes:—Indeferido, á vista. do parecer.

— gProcesu

De pagamento do dividas de exercidos
findo.: :	 ' •

Sebastião;Vielra .tle Souza, agente da Es,
/roda de: Vr.le.•COat4t1 do Drazit.—Rela,
cione-s•.	 •

Maria Pereira Ramos Castilho, viuva do
Marcolino Alves do Castilho.—Relaci me-se.

Luirearvallio do Oliveira, mestre de linh•
da Estrada do Ferro Central do Brazil.—Re-
lacione-se.

Viriato do Noronha Fatal, condutor do
trem da Estrada do Ferro Central do Brazil.
—Relacione-se.	 -

Alvaro de Almeida Figueiredo; idem idera..3
—ltelacion 1-se.

Do habilitação de Maria Clara de Vascon-
cellos Soixas, mãe do finado alferes do exer- •
cito Alexandre Is'rancisc ) do Soix is Machadd •
ao meio soldo o montepio.—Passem-se Os ti- •
tulos, de accôrdo com os pareceres e faça-sa •
carga da importando. da 251$000.

Pelo Sr. director
Francisco do Paula Dias No grão, ex-2° os-

cripturario da Alfandega de Paranaguá, po-
dindi uma certidão.—Certifique-se.

Turiano Soares Louzada, fazendo identico
pedi &s.—Certifique-sc.

Henrique José da Rocha, idem idem.—Cor-
tifique-se o que constar.

•-••••
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.ao Thef.oura oa balanços da, Direcção geral
• de Contabilidade da Guerra, dos mezes do

'dezembro do 1904 o janeiro de 1905, do ex-
-ercicio de 1904, afim de se poder organizar
'a proposta da receita e despoza para o ex-
ercido do 1905, que tem de ser apresentada
ao Congresso Nacional em maio proximo
Saturo.

-Sr. Ministro da Marinha:

N. 19- Attendendo á repeessontação da
'Directoria da Contabilidade, do 22 do cor-
rente, rogo vos digneis de providenciar no
Eentido de sanam com urgencia remettidís
ao Thesouro 03 balanços da Pagadoria da
•Marinha dos 1110Z03 de junho do 1904 a ja-
neiro de 1905, do exercido do 1904, afim
de se poder orginizar a proposta da receita

despeza para o exercício do 1905, que tem
de se: apresentada ao Congresso Nacional em
maio proximo futuro.

presidente do Tribunal de Contas:

N. 21-De posse do officion. 507. do 14 do
dezembro do armo passado, em que trataes
da irregularidade praticada pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo, consentindo que o cone-
ctar das rendas federaes em Araraquara.
José Joaquim Corrêa de Arruda exercesse as
funcções de sei cargo sem que houvesse
prestado a respectiva fiança, sob o pretexto
, de se tratar do um collect or estadual, cuja
.fiança não responde pela gestão federal,
cabe-mo declarar-vos que este ministorio já
resolveu a respeito não só expedindo ordens
ás delegacias fiscaess mas tombem solicitan-
do dos diversos ministerios, como consta do
aviso n. 216, expedido ao da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas em 26 do referido mez
de dezembro, providencias para que ne-
nhum responsasel á. Fazenda Nacional
assuma o exercicio de seu cargo antes de
prestar a =ossada fiança e ser esta julgada
idonea p st. esse tribunal.

N. 22- Transmittindo-vos os inclines pa-
peis e a carta preca.toria a. que se refere o
officio da Procuradoria Geral da Republica.
de 7 do corrente, expedida pulo juiz federal
da secção do Estado do Rio Grande da Sul
para paoamento a José Luiz Pereira da

• quantia de 16:94I g;600, a que foi condeinnosla
'a Fazenda Sracional. consulto-vos si. á vista

do disposto no art. 20, n. 18, da lei n. 1.310,
de 31 ((O dezembro do ann) passado, pôde
ser aberto a este ministerio o cred:to 0:3033-
W:01;a:a oceorrer ;Ivone paoamentu.

^

• EXPEDIENTE Da SR. DIRECTalt
•

Dia 20 de fevereiro da 1903

s io director da Recoindoria, d) IZI) de
Janeiro (*)

N. 21 - Cammunico-vos, para os devidos
effeitos, qu ; o Sr. Ministra, par despacho do
1 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda e de accord) com o pare-
cer deste, sobre o rocurs, e;-officio inter-
posto pela Delegacia Fiscal em Minas Ge-
ram, de sua decisão alliviando Xavier &
Çonno„ clQ Lavras, e Guimarães Irmão &
Consp., negocionsys desta praça, das multas

•de 500$ e (12 1:000$ que, respectivamente,
.1hes fors.m tbnposta.s pela colloctoria das
rendas federae.s daquella cidade, par in-
Seacção do regulamento das imp/St93 de
.consomo, resolveu dai. provimento ao dito
i'ecurso, para o fim dieser imposta multa a.
Guinaa,rães Irmão •& Comp.

Reproduzern-se por terem sabido pu-
blicados no «Diario Oficial» de 21 do cor-

-unte, com a sedacção incorrecta.1...

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
N. 27 -Cominunico-vos, para o.s.devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vossa
OffiCiJ n. 42, do 31 de outubro do anno pas-
sado, e em que recorreis ex-officio de vossa
decisão alliviando das multas de 500$ e
1:000$, respectivamente, impostas pela Col-
lectoria, de Lavras a Xavier & Comp., esta-
belecidos naquella cidade, o a Guimarães
Irmão & Comp., negociantes desta praça,
par terem estes vendid ) áquellos seis gar-
rafas de verinoutlt fra.ncez sem estarem
sellada.s o aquelles por ti-as exposto a
venda em sua casa de negocio nas mesmas
condições, resolveu, por despacho de 1 do
corrente, prafesido em sessão do Conselho
de Fazenda o do mei:ardo com o parecer
deste, dar provimento ao alludido recurso
ex-officio, para o fim de ser imposta multa a
Guimarães Irmão & Comp.

Dia 27

Se. inspector da Alfandega do Rio de ,Ta-
neiro:

N. 83-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se. Ministro. attendendo
ao que requereu a Empseza. Brazileira de
Navegação Freitas. resolveu, por acto de 17
do corrente, autorizar, nos termos do art,17
da. lei n. 1.145. de 31 de dezembro de 1903,
revigorado pelo art. 15 da do n. L316. do
31(10 dezembro de 1904, o despo.cho,livre de
direitos de importação e expediente. d)
material constante das inclusas relações,
vindo nos vapores Santos o Ine(r, Com des-
tino aos vapores da requerente.

N. 85-Communico-vos, para os devidos
elreitos e em (hedionda ao despacho d )
Se. Ministro, de 18 do corrente, que o Minis-
tcrio da Guerra,conforme declarou em aviso
n. 80, de 11 deste IMMO mez. não se opo5
á permissão solicitada por Mayrink Abreu &
C »no., negociantes desta praça, para des-
pacharem nessa alfande,ga tres caixas con-
tendo espoletas para dynamite, importadas
de liam'airga no navio Cassandre.

N. 87-Communie3-Vos para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. att2ndondo ao
que requereu a Camara Municipal de Pirajil
na petição transmittida com o oficio da De-
legacia Fiscal em S. Paulo, n. 338, de 2 ..? do
novembro d anila p issado, resolveu, por
acto de 11 ilo corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 3s da
lei n. 1.313, de 30 de dezembro ultima, da
material mencionado na inclu s) relação e a
importar da Allemanha com destino á. illu-
minação deetrica daquolla cidade.

N. 88-Communica-vos, para os fins coa-
veio:en',es, que o Se. Mini aro, attenilm to ao
que relitareu Tios Le q»Irlina Railtoly Com-
pany, li,;Ji1M, resolveu, por acto da 20 do
cormilte, autorizai', nos t :nous do art. 2s,
o'inoo P, n. XII da lei n. 1.313, de 30 de
doseroboo de 1901,- o despacho, livra do di-
reitos, do; machinismos constantes da in-
clusa relação e que a requerente importou
da Europa por intermedio da casa Lidger-
wu )0 Maamfacturing Company, limite& e im
destino á, m intagem de ion engeolto de
beneficiar arroz, que pretende installar em
Campos, Estada do Rio de Janeiro.

- Sr. dirsctor da Casa da Moeda:
N. 8-Cmumunico-vos, para os devidos

fins, quo o Sr. Ministro resolveu, por despa-
cho de 17 do corran te, autorizar-viss a pro-
videnciar para que sejam imprems nessa
estabelecimento 2.500 títulos nomitativos de
as. 54.001 a 56.500 e que dovein substituir
as apolicos ao portador do enfprastimo de
1897.

- Sr, presidento do Tribunal do Contas:

N. 33-Remotto-vos, para os fins conve.
nientos e do accôrdo com o despacho da"
Sr. Ministro, do 23 do corrente, o incluso
processo relativo á fiança, no valor do
40:000$, prestada em immoveis, do proprie-
dado do Francisco Moreira da Silva, Estolano
Ignacio Cardoso, João Pereira das Noves O
José de Freitas Pinto, afim do ger intir a,
responsabilidade do Adolpho Rodrigues Soa-
res Pereira e a de Seus fieis no togar de the-
soureiro da Administração dos Correios do
Districto Federal e Estado do Rio da Jta-.

N. - Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 4 do cor:ente, remettü-ves,
para 03 fins convenientes, 0 incluso processo
referente á fiança, no valor de 480$, prestada.
por Alfredo Augusto Lima, em uma cader-
neta da Caixa Economica n. 216.966, do
sua, propriedade, para garantir a sua resp ou-
sabilidado o de seus propostos no togar do
agente do Correio da Ponta do Cajú,
Capital.

- Sr. inspector de seguros :

N. 24-Communico-vos, para os fins c on-
venientes, que o Sr. Ministro, attendend ao
que requereu a Companhia do Seguros Maris
timos e terrestres Preussische National ticrsi-
cherungs Gesselscha 17, com sedo cru Stettin,
na petição encaminhada com o VOSSO ()Mei!)
D. 11. de 13 de janeir ; ultimo, resolveu, p
despacho de 24, conceder á mesma compa-
nhia autorização para estabelecer uma :toca-
da nesta capital, nos termos do vosso pare-
cer e das clausulas constantes do v0330 citado
oficio, ficando a referida concessão depen-
dente da expedição do respectivo decreto o
d) d;posito do 20:000$, que devora SOO feita
no Thesouro, em dinheiro ou apolices da di-
vida publica da União, para a garantia dá
suas operações.

-Sr. director das Roa las Publicas do'
Thesouro Federal

N. 9- Com nunico-vos, para os devidos
efreitos e em obediencia ao despacho do
Sr, ministro, de 3 de outubro do anno pra-
ximo passado, (1W) o Tribunal do Contas, se-
gunda declarou o raspectivo presidente, em
officio n. 20, do 20 de janeiro ultimo, resol-
veu, em saiSãO do dia anterior, julgar idonea.
o sufficien te a fiança no valor de 100$,pres sas
da par Severin 1 JosO de Carvalho, escrivão
da collectoria das Reis ias Fe Ienes do mo-
nicipi o de Igua,ssol. no Estado do Rio de ia-
acima, conto reforço da do 500ç anterior-
mente prestada e que foi definitivoaneuto
sada em 600$000.

- Se. director da contabilidade do The-,
souro Federal

N. 10-COMMnnico-vo5, para 03 detild13
effeitos que, tendo Meai lo na dia 3 do cor-
rente o encarregado da arrecadação das
rendas fiederaes em Sumidouro, Estado do
Rio de Jausico, Francisco Rib ;ira do Ca'-
valho, resolveu o Sr. MinisOm, par despacOo
de 16, incumbir da mellesorviço o encarre-
gado da mesma arrecistação no municipio
do Carmo, Augusto da Abreu Araujo.

- Sr. direetos do Contencioso do ThCiaill'O.
Federal

N. 11	 Cammunico-vos, para os devi !c4
effeitos, que tendo fidlocido no dia 3 do coe-

	

rente o empregado da arrecadação das rens 	 •
das feleraes em Sumidouro, Estado do n.o
de Janeira, Francisco Ribeiro de Carvalho,
resolveu o Se. Ministro, por despacho de IGoo
incumbir daquelle serviço o encarreasIn'
da mesma arrocastaçitio no maaicipio Net
Carmo, Augusto de Atoseu Araujo.



.-- Sr: delegado do Thesouro Federal em
dres

' N. 2 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 15 do corrente, proferido•
sobre representação da Directoria do Conta-
bilidade, a proposito da falta de demonstra-
ção dos croditos concedidos a essa delegacia

▪ no exercicio de 1903 verificada no balanço
definitivo desse exercicio, peço vos digneis
providenciar para que seja organizada de
ziccordo com o incluso modelo e enviada ao
Thesouro a mesma demonstração, bem assim
para que os balanços dessa delegacia obe-
deçam ao m )(leio approvado pela circular
ri, 47, de 20 de julho d.o 1900.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :

N. 15 — Remetto-vos, para os fins conve-
niantos, a inclusa portaria do 15 do corraote,
concedendo um anuo do licença, para trata-
mento do saude, ao 3° escripturario da
Alfandega. desse Esti;do Brigido Augusto
Grana.

N. 16—Declaro-vos, para Os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, par de ;pacho de 16
do corrente mez. resolveu indeferir o reque-
rimento transmittido com o vosso officio n.50,
de 21 dezembro ultimo, o cru que o ex-com-
mandante da força dos guardas da alfb,n-
dega desso Estado Manoel Domingos de
Christo, pede relovação da pena de demissão
que lhe foi imposta em virtude da ordem
desta directoria it. 67, do 22 do novembro
anterior.

—Sr. delegado fiscal na Bahia

N. 19—De acordo C3111 o despacho do Sr.
tlinisro, de 17 do corrente, proferido sobre
o vosso officio n. 5, de 17 deja.neiro ultimo,
recornmendo-vos providencieis para que soa
envia la ao 1'11030u:O não só uma cópia do
assentamento, a que mandastes proceder. do
predico n. 10 da rua d.)1lip, n ssa cidade,
mas ta.mbem a carta do sentença que serviu
de base ao mesmo assentamento.

—Sr. delegado fiscal n3 Ceará:

N. 21—Declaro-vos, para os devidos elfei-
tos, que o Sr. Niinistro, por d sspaclio do 14
do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento tra,nsonittido com o vosso officio n. 3,
d o 13 dejaueiro ultimo o em que Francisco
Alves Barreira Cravo pediu isenção de
direitos para arame farpado o grampo; de
ferro destinados á sua fazenda denominada
(ladina» nesse Es',:tdo, p )r isso que a actual
lei orçamentaria 11, 1.313, do 30 de dezembro
de 1001, só conce,de, tal 1:avor aos syn.licatus
agricolas.

— Sr. delegado fiscal 113 Estado do Espirito
Santo :

N. 7 — Remeto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 11 d ) corrente,
nomeando o 20 ese,ripturai i da Alfandoga.
des.so Estado Alfredo Bicudo le Castro para
o logar de 1 0 escripturario deosa delegacia.

— Sr. delegado ft:ai n P braná

N. 17 — Rec;ificon lo, cii obediencia ao
despacho do Sr. Minist,•o, do 23 do corren:e,

ordem tleta. Directoria n. 15, de 21 d
mesmo mez, declaro-vos, para os devi los
effeitos, que os artigos cujo despacho livre
de direitos, mediante termo de responsabi-
lidade, foi concedido á Companhia Estrada
do Ferro S. Paulo Rio Grande, são, conformo
telegrainma que vos expedi, em 20 do refe-
rido 'noz, os seguint !s : 150 e iixas c nu para-
fusos e grampos, 1.000 barricas de cimento
C4.900 chapas de feoro zincado.

— Sr. delegado fiscal no Piaully :

N. 17 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do janeiro proximo findo, preferido
sobre o vosso oficio n. 49, de 10 de dezem-
bro anterior, resolveu approvar o acto pelo
qual nomeastes Antonio Leoncio Burlama-
qui, para exercer o togar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 1 circumscri-
Peão d .,sso Estado, durante o impedimento
do serventuario offectivo.

— N. 18— Remetto-vos, para os fins con-
venientes, as inclusas portarias de 15 do cor-
rente, concedendo as seguintes licenças para
tratamento do saudo : do dous mezes, ao
1 0 escripturario da Alfandega da Parnallyba
Luiz Sabino de Mello ; de tres m Ze3, ao
agente fiscal do; impostos de consumo na
l a circumscripção desse Estado, Ilermogenes
Ferreira do Carvalho.

—Sr. anote colloctoria de Sumidouro,
Estado do Rio de Janeiro

N. 5 — Declaro-vos, para os devo! os &Roi-
tos que o Sr. MMistro, tendo presente o
odeio que dirigistes á Directori do Rendas
Publicas. em 5 do corrente, communicando o
fallecimento do encarregado da arredação
das renda: fe1arao3 110431 1tcalidod

'
e	 d-

vou, por despacho do 16, incumbir daqualle
serviço o c ollector do municipio do Carmo e
bani asSlin recommondar-vos que Iliça.os re-
c, Alier ao Thosouro, não só os saldo; verifica-
do; até a entrega da collectoria, como bam-
bem os livros relativos ais exercicios d ) 1904
o 1005 os quaeS devcrã ) ser acompanhado:
das guias referentes á arrecadação feita.

— Sr. encarre:çado da a.Tecada,çtio das
rendas fedemos n ) inunicipio do Carmo, Es-
tado do Rio de Janeiro

N. 6—Tonto fallecido no dia 3 do corrente
o encarregado da arrocaditoio das rendas
fe laraas eia Sumidouro, nosso Estilai), se-
gundo c mamimicou o referid ) agente, Julio
II ibeiro de Carvalho, no officio que dirigiu á
Directo:ia do Rendas Pub'icas. eia 5 do dito
mcz, resolveu o Sr. Ministro, por despacho
de 16, incumbir-vos daquello serviço, até
que o mesmo Sr. Ministro res ;Iva a r ospeito
da nomeação do uivo c dlector. cumprindo-
vos receber dos herdeiros do serventuario
de que se trata o archivo e valores da col-
lectoria.

— Srldelegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 40 — Remotto-vos, para Os fins conve-
nientes, :finclusa portario do 15 do corrente.
concodenlo 90 dias tio licença para trata-
mento do %tido, ao 4 0 escripturario d Al-
Sandegs, do ,Pgto Alegre Pioeish de Muniu

	

7	 •
• N. 47 -- Remetto-vos; para os . fins enn.vIlwa'
nientes, a inlusa portaria de 15 do corrente,:
prorogando por 30 dias a licença em cujo
gosi se acha o 2°. escripturario da AlrantlegW:
da cidade do Rio Grande, Julio Eugeniano
Vieira.

N. 48 — Communico-vos, para OS fins con-
venientes, que o Sr. Ministro tendo presente
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 218, do 5 de novembro do anno passado
o em que recorreis da decisão pela qual con-
firmastes o acto da inspectoria da Alfandega.
do Livramento, nosso Estado, o julgando
improcedento o auto lavrado contra Mano
& Irmão, negociantes naquolla cidade, por
terem romottido a Julio Simões Pires, em
Sarandy, cento e vinte latas de sardinhas ero
conserva. de procedoncia estrangeira. acom-
panhadas de senos do imposto do cOnsUn10
para produotos nacionaes, resolveu por des.
p tcho do 1 do correnteproforido em s ssão
do Conselho de Fazenda e do accordo com o
parecor deste, negar provimento ao alludido
recurso cs-officio.

N. 49 — Relativamente ao asumpt r) do
vasto officio n. 22, de 16 de dezembro ultimo.
declaro-vos, ern obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 13 do corrente, para que o
façaes constar á alfandega dessa c:dade, que
o despacho das encommondas posta res não
está, suLeito á apresentaçã ) de factura consu-
lar, o (pio tacs encommendas, dedo que
voem manifestadas deixam de sei-o, o,
nesse caso, deverá, ser observado a respeito
de seu despo.ch o o regirnen cornmum daa
mercadorias importadas para consumo, e ma
as excepções estabelecidos no art. 3° do 'Re-
gulameato das facturas consulares,

— Sr. delegado fised ciii Sinta Catlia.-
nina:

N. 21 — Rectificando, .em obedienc'a ao
despacho do Sr. ministro do 21 do corrente. a.
ordem desta directoria n. 20, do 21 deste
mesmo mez, declaro-voy para . os devidos
&Tonos, que os artigos cia:o despacho livre de
direi tos, mediante termo do responsabilidade.
fui concedido á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande. são, conforme tele-
gramma que vou expedi em - 20 do referido
mez, o; seguintes: 1.000 barricas de cimento
e 1.900 chapas de ferro zincado para cober-
tura.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 60 — Declaro-vo s, para os devidos

&feitos, que o Sr. Ministre, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio
n. 351, de 3 do dezembro do anno passa12,
em que recorreis da decisão pela qual ine-
tivese.s a da coffectoria das rendas fsderaeS
cm Itapetininga, que julgou improcedente o
auto de infracção do regulamento dos ¡a-
postos de c msumo, lavrado polo agente fiscal)
Cactan Formozinho contra Joaquim Thoo-
doro Rodrig•ues, estabelecido na mesma
cidade, resolveu, por despacho do 1 do c ir-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e da accordo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso ex-
officio.

N. 70 — Communico-vos. para os fins con-
venientes, quo o Sr. Ministro, tendo pre-
sente os papeis encaminhados com ojosso
oficio n. 140, do 7 de maio do anno passado,
e em que recorreis ex-olficio de voosa detião
annullando o processo instaurado pela'col-
lecovia de rendas federns.de Taubató
contra Albano Pinto, rabticante do
bebidas nessa capital, por infracção do regu-
lamento dos impostos de consnmo, resolveu
por despacho de 1 do corrente, profeAdo era
sessão do Conselho de Fazenda o de acoordo
com o parecer deste, dar provimento ao
alludido recurso ex-officio, para o fim do peq.!
sentir o r,•ocesin seus tru,14 ite3 leSQ8.
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• N. 34 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, tive o Sr. Ministro, por despacho do
13 do corrente mez, resolveu deferir o reque-
rimento transmittido com o vosso officio
e. 14, de 30 de janeiro proximo findo, em
que o 4° escripturario dessa delegIcia„ ba-
charel João Nazareno Carneiro Compelia
pediu permissão para gozar fora desse Es-
tado os 15 dias de ferias a que tem direito.

N. 35 — Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho de 27 de janeiro proximo findo, appro-
vado o acto, de que destes conta em officio
n. 4, de 7 do mesmo mez, o pelo qual, no-
meastes Gaspar da Silva Neves para exercer
o Jogar de agente fiscal dos impostos do
consumo na 3° circumscripção desse Estado,
durante o impedimento do serventuario ef-
fectivo, assim vol-o cornmunico para os de-
vidos effeitos.
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N. 71 - Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, da 9 do corrente mez, pro-
ferido sobro o oficio do 19 de janeiro pro-
ximo findo, junto por cópia, em que a Ca-
usara Municipal da villa do Salto, nesse
Estado, pede a croação de urna conectaria
das rendas federaes na mesma villo,
eommendo-vos que presteis informniies a
respeito do assumpto.

•
N. 72- Em 89111Ç5.0 á consulta con-

stante do vosso telegramma de 13 de janeiro
findo, declaro-vos para os devidos effeitos,
em obediencia ao despacho do Sr. Ministro,
,tle 8 do corronte, que, a vista doo termos

MARIO OFFICIAT.,

do art. 18 da lei n. 1.313, de 30 dt de-
zembro de 1904, só as collectorias das rondas
foderaes no Estado do Rio do Janeiro p Idem
arrecadar o solto das pateWes dos qfficiaes
da guarda nacional.

Directoria das Rendas Publicas
Expediente de 27 de fevereiro de 1905

Ao Sr. director da Recobedoria do Rio de
Janeiro:

N. 12-Communicando que deixam de ser
enviados os valores requisitados em o officio
dessa directoria n.70, de 17 do corrente mez,

Fevereiro - 19-03
• -•

uma vez que essa repartição acha-se habil'.
tada com estampilhas do SAIO adbesivo do •
novo typo, as quaes, do conformidade C )1T1
as ordens expedidas por esta - directoria, vã.)
ser postas em circulação.

-Ao Sr, director da Casa da Moeda:
N. 78-Recommenda.ndo providencias no

sentido de serem remettidas com urgencia
as cintas do imposto de consumo para pro-
duto; estrangeiros, na importancia do
3:500$, requisitadas pela. Delegacia Fiscal na
Paraloyba.

N. 79-Recommendand que soam en-
viadas com urgencia as cintas do imposto de

EXERCICIO

DczonsfraeNo das relidas arracadadas palas Anulem da LB duraiite o parida de janeiro a dozonfir o da 1904

observações - Foram extinctas as Alfandegas do Macalló e Penedo, esta em 4 de maio e aquella em 8 do junho de 1904O imposto de 1,5 ./0 , ouro, sobre o Nalor oficial da importação destinado ás obras do porto do Rio de Janeiro, começou a sor arrecadado em 15 de julho do 1403.
A renda de exportação do Acre foi arrecadada na razão de 23 0/0, conformo o a Modus vivendiâ celebrado com a lkdivia, mó o dia 10 do março de 1904 e dessa

exercicio de 1901 foram elevadas, conforme a lei n. 1141, do 30 do dezembro do 1003, as seguins taxas: a 8140 por ktogramma o xarque estrangeiro ; de 15$ aloterias fedemos e 5 0/4 sobre o das estadoaes; para 4600, $400 e 3203, as bebidas semelhantes ao verniouth, as constantes do n. 131 da classo 9a da tarifa para $600,O augmento da renda aduaneira no poriodo de janeiro a dezembro de 1904 em conaparação com 8 de 1903, eleva-Soa 7.883:1093. Abatido desta quantia o excessoAcatando nestes algarismos computada a renda de exportação do Acre. riodusindo .se ainda desta quantia nela 635:870$ do uldidionaes ouro, renda que não existia em'•	 Pub-Directorio das Rendas Yublicaa do Thcsouro Yederal, 13 do Melro do 1905... Nlsto	 Po/miou/1'1.de OUveira jonior, servindo de sub-director. O 2* escrip
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onsurn) para productas na.ciona.cs, na im-

portando. de 1:0904, requisitadas pela Dele-
' Wacio. Fiscal na Para.hyba.

Requerimento despachado • -

Dia 25 de fevereiro de 1905
"Pelo Sr. director interino
Wcurso de Antonio Augusto Alvos de

llritto, interposto d.) despacho do director
da Recebedoria multando-o em 500, por

vinfracção do regulamento dos impostos de
consum ). - Soltado o documento de 113. 4,
yOlte o proco3s) 4 decisão desta directoria.

DIÁRIO OFFICIAL.
•

REJLDEDORIA DO itio DE JANEIRO

Despachos proferidos pelo Sr.director nas recla-
mações do bmposto de industrio e prolissões
para o corre,Ce exercicio

The New York Life Insur •.nce Company Mu-
tua de Seguros de Vida.-As companhias ou
sociedades anonymas estão sujeitas its taxas
d imposto de industria 3 protissôes,de accôrdo
com a industrio quo exercerem ex-vi
art. 30 do decreto u. 5.142, de 29 de feve-
reiro do armo passa lo. As operac5es feitas
pela reque:eilte ¡acidam nas taxas da tabella

Fovereir0 - 1905 - 1043 •

A 2° D 20 ,pagas pela supplicante lia muita
unos, não lhe assistindo, portanto, razão em
reelarnra ajora, unia vez que o dito paga-
mento independi do dividendo.

Vicente Ga..cia.-Re luza- o valor loca.tive
a 1:800$, do accôrd.) com contracto junto.

Requerime,dos despachados

Emitia Martins das Neves.-Pago O im-
posto em dobit .), transfira-se.

Nelisn Pagani.- Restitua-s3 a quantia
de 50;3000.

Binai 8: Comp.-Transfira-se.

•
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data em diante na razão de 15 I. sobre o valor dada], conforme o decreto n. 5208, de 20 de abril de 1904. .
;.30$ por cabeça de gado vaco= ;de 50 o/o sobre o arroz ;2 0/0 onro.esobre a cevada em grão e cereaes importados nas alfandegas ;3,5 •/e 'zebre o capital das:
:4400 e 2200, e creado oinzposto do 5 0/o sobre os prernios das loterias iRporiores 5.2034000.
da renda especial destinada ás obras do porto, na huportancia de 1,743:OC8j, o aapnento da renda das Alfandegas no referldo periodo, redna-2• a 1,140:141$000,4o.
1903,...sulta a iroportancia de 5.504:2714, angule:do realço) 1904. 	 •	 -
Aluno, Jose adapto 1'. tif Antnralgs.4 4,09r• 	-.	 .. •

• •
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Expediente de 25 de fevereiro de 1905

• DIRECTORIA DA. JUSTIÇA.
•

Foram auVrizados:

O coronel commandante superior interino
ija guarda lutei ulal, n) Esia,d ) de Sergipe,
II conceder guia de mudança, para a
(somarca de Santos, no de S. Paulo, ao

Ànajor do 12 batalhão de adilharia de posi-
R.a() daquella, milieia Antonio Pereira Ri-

• beiro, ficando sem eirt,ito a que file foi con-
cedida para a capital de Minas Gemes em to
de novembro ultima

O coronel carnmandante superior interino
da guarda miei Anal, o ) Estado de S. Paulo,
a caneeder guia de mudança, para a ca-
pital do mesin ) Estado, ao major (laguna
o-alicia na e 'marca da Faxina José Calvelli
RiZzo flualLieri,

—Foi prorogada. por 30 dias, ema dons
ternos dos respectivos vencimentos, a licença
ultfinamente concedida ao guarda civil de

..2..tlasso.Aggsripino Montenegro do Campos,
”.a tratar de sua saude,—Enviou-se a por-
taria ao	 d3 policia.

• •••••n

•
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Sinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

.1:xped1onte de 23 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

_ Declarou-M:
(Ao presidente do Estado de Minas Geras,

crii resposta ao telegramma de 11 deste nau,
que os titulos de nomeação de supplentes e
"do ajudantes do procurador da Republica
'estão sujeitos ao sello do § 70 da tabella, B do
regulamento approvado pel 'decreto n. 3.561,
de 22 do janeiro do 1900

Ao Miuisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas, em resposta ao aviso n. 175, de 10
do novembro do armo passado, ao qual
acompanhou o officio do escrivão de paz de
Uberabinha, em Minas Gente s , consultando
sobre o destino que deve dar á import meia
da multa que impoz por falta cammottidit
no prazo do regivro de um na,scimento e si
lhe cabe qualquer porcentagem, que a refe-
rida multa devia ter sido imp osta, pelo juiz
de paz, conforme preceittla o art. 51 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 9,880, de 7
de março de, 1888, o recolhida á repartição
fiscal respectiva, mediante guia passada pelo
escrivão, sem deducção de porcentagem
alguma,

—Foi prorog.ada, por t ees mezes, COM

ordenado, a licença cmcedida p porta.da
de 29 de outubro do anua passado, para tea-
tamen'm de sande, ao bacharel João de Si-
queira Cavalcanti, juiz de com teca d g Terri-
bulo do Acre.

M.•••nn•

Requeri»tenlos despachados

José Evaristo Teixeira, serventeario inte-
rino dg 23 olhei.) da 2. vara de orpitãos,
pedindo a nomeação de banca de exame de
portuguez e do arithmetiest.—Dirija-se ao
director do Externao do Gyrnnasio Nacio-
nal, nos te.anos do aviso de 21 do corrente
meZ.

Bacharel Pantaleão Paol o Pereira, juiz
do direito em disponiblidade. — Indefe-
rido.

[Requeriinentos despachados

Fernando Jacintho Osorio, ex-ajtulante do
director da extincta, Càlonia. Cirrecci mal do3
paus Rios, pedind ) certidão.— Ao chefe do
po l icia, afim do tomar na devida conside-
raçã,o.

Capitão Antonio Bezerra de Vas4collos.
—Agitaroe (pia finde o prazo de seis meus
marcado peia lei para ser agregado. .

Expediente de 25 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Communic ai-se:

Ao inspector geral das Obras Publicas, que
o serviço do desinfecção das galerias das
aguas pluviaes pelo gaz Clayton será feito,
d ) dia 27 de fevereiro a 4 de março, nos se-
guintes p in os: dia 27, rua do Senado; dia
28, rua do Riacho Ao; dia 1 da março, rua do
Riaehuelo, em continuaçã, ); dia 2, ladeira do
Castro e rua Monte Alegre; Alia 3, lad.Aira d)
Costa BasAs; dia 4, praça da Republica
(lado da (ias t da Moeda); que existem: na
rua do Riachwalo, tres tampões quebradot,
sendo um em frente á rua Silva Manoel,
outro em frente á rua d 1 Senado e outro
em fren . e ao n. 116; na rua Monto Alegre
ha um tampão quebra lo na esquina da rua
do Itiachuelo; na rua Monto Alegre ha trJs,

sendo um em frente ao n. 17, outro em
frente ao n. 33 e outro ma frente ao n. 41;
e que no Campo de Sant'Anaa existe um
tampão que'orrio em frente á rua Senador
Euzebio;

Ao commandante do corpo de bombeiros.
as reter:das de Ainfecções.

—Recammendou-se ao dele;tirlo do 4 0 dis-
tric'o saltitaria que mande effectinr rigo-
rosas vi.itits do policia e vigilancia sanita-
rias na predio da rua do Senhor dos Passos
n. 81.

—Solicitaram-se d s deletta ,Lts de Sande
providencias afim de que scAjain os autos de
infracção do regulameat ) sauitario lavra-
dos em ires vias, SC.IIIU uma archiv.; lit nas
respectivas deleacias.

:to pracuradcr dos Feitos
da Saude Publica os ati 5 de infraeçãa do
regulaineiito sanitario pelos qttaes foram
multados : em 125tS, Henri put Souto ; cm
12,5s, Antonio 13or;.,,c4 dt Silva ; eu 400.7;,
Ark tiidu da Silva Quirini ; eu 1 50, Luiza
Queiroz Mat oso Perdigão ; em 50, olvinpin
de C impas ; em 5US, Mario do Azanibuja
cm 508, Jaaana Vianna Meirelles, e os re-
cursos interpost As pelos dou.; ultima os dos
cita los infractores.

fle(i veri P .a en JOS (1 t'S padead r) I

Dia 27 de fevereiro de 1905

Envie) Rangel.—StilnneCa-.se a exame de
val i,lcz

Dr. J. Vieira Romeiro.—Deferido.
Dr. Carlos Grey.—Dererido.
G. Pamplona,	 districto).—Coneado o

proso de tre: mezes.
Paschoal Penai( 	 (9° (1k'ricto).—

Concedo um prazo até 10 de a, l)ril proximo.
Manoel J•e,é Fertlallt1.03 (6" diSLrie'.0).—

Nau podeseraftendi 10,t1 vista do que MfOrMa
O Dr. delegada de sande.

D nnin gos Lopes do Couto (6. dist,ricto).—
Concedo 60 i'is,

Francisco de Souza Lopes (1 0 districto).—
Deferido.

Arloo. Fonseet (93 districto).—Indeferido.
Dr. The )(toro de Is. Machado da Silva

(7. distrieo).—Reduz ) a multa itni»siiit a
125:000.

A. Valentina do Naseiment ) (-Pedistricto).
—Deferido.

Manoel Marques de Carvalho* Aletria (40
districto).—Deforitto,	 •

•

Ministerio da Marinha

Ministerio da Guerra

Por portarias do 27 do corrente
Concedeu-se licença ao alferes reforma,J3

do exercito Faustino Freire da Costa para
rosidir no Estado dg Rio Grande do Norte,
padendo transitar pelos demais Estados da
União, (limada o exigirem 03 seus iGterCS3C3
pardettlare3;

Foi exonerado, conformo pediu, o capitão
do 23° batalhão de infantaria Alfredo I.,eãa
da Silva Pedra do logar de encarregado d
secção do material do comma,ndo do 4 . dis-
trieto militar;

Foi nomeado secretario da Fabrica (13
Cartuchos e Artificios de Guerra o capitão
d) estalo-maior de artilharia José Leandro
Braga Cavalcante.

Ministerio da Industria,Viação o
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Contabilidade

Repterimentos despachados

Dia 27 do fevereiro do 1005

D. Julio'a Raposa de Figo oirelo, pedin.13
os ras ores do In tnt como filha un.ca
(viuva) do con'ribuinse engenheiro Ray-
mundo de Souza Raposo, elt Afe de secçã'i.
aposentado da Estrada de Ferro da Port
Alegre a Eritgwiyana—Deferid ); entretanto.;
C /MO a supplicante percebe já duas pensõezi
mensaes pa (as pelos cofres publicas, a do
mon epio será reduzida a 1.80o., para (p.a
não seja excedido o limite umbu° estaoe-
lecido no art. 37 do respee ivo regulais-tont

1)1). Maria Amei ia Pessiia de Mello o Mar;a.
Jona PUS ;(kk de Mello. ideio, c orlo viuva o
filha scoieira do contribuinte Umbelin )FreiPo
de Gouvéa Mello, a lministrador (L)5 011TCI.)3
do Pará.— Deferido.

D. Maria Luiza, Borges da Cunha Duprat.
com ) vitiva (1) 000'1'1 mi engenheiro

Gas tán Duprat, ehefo do linha da Estra,la
do Ferro central de Pernambuco.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 25 do corrente mez foi no-
meado o praticanto da Administração dox
C mreio; do Estado de Sergipe, Arthur Fortes,
para o togar de ()Melai da morna adminis-
tração, coai os vencimentos da lei.

Requerimeüto,despachaelo

Dia 27 de fevereiro de 1905

Augusto Zeferino Barroso pedindo mafrij.
cuia, no curso de tnachinas da Escola Nava/. •
para seu filho Augusto Zefeáno Barroso .1tt- •
nior.—De acordo com a informação, inde-
ferido,

0 ..-pedimte de 25 de fevemiro de 1905 g

Foi remet ildo ao Ministerio da Fazenda,
para provi leeciar como for aner ,aio, cópia.
da officio em que a Directoria Geral dos Cor-
raios declara que a Imprensa Nacional recusa,
sempre dar autecipadamento os preços da.-:
encommendas que lhe são feitas, além (IN
didieultar o foraecimentó do trabalhos gran
phico3, _ —
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••"• bireCtoi•la' Gerá da .0bris 4.1 -viação -

, Por portariaíde 27 do corrente, ficam
aio'mea.des: os . engenheiras .Joaquim Vieiras.- •	 -Ferreira  o Luiz Angusto Dias de, Faria para
Os 'cargos de abotoa de &seção da Camping°

"de 'estudos da Estrada de .."F'erra do Timb6
Yr,ppriá t' engenheiras Manoel c16 Carvalho
'Madeira de Lel , e José--Heraclito de Faria

. Linia para os cargos de engenheiros* ajo-
dantes da mesma commisaão, bem como J.:ão
Augusto Nobrega para o de escripturario-'
pagadora	 ,

Expediente de 27 de fevereiro do 1903

•'Foram remettidos ao delegado do Thesouro
• .tederal em Londres, para os effeltos da li-

quidação definitiva, os documentos da to-
lanada de contas da Estrada de Ferro do Rio

• Orando a Bagé, no 20 semestre de 1904.-
—Expediu-se aviso ao chefe da COMM1143

118ca1 da Great .Western of Brasil .Railway,
Company, communicando ficar app:ovado o

, ;tararia para os trens suburbanos da Estrada
' do Torro Central de Pernambuco, não sendo
.pormittido S. mesma companhia . alteral-o
/som autorização deste Ministerio,
• — Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em relação á Es-

' •trada do Ferro União Valenciana, supprimir
,os fretes a pagar nos limites do aviso n. 78,
de 14 de outubro ultimo, desde que no con-

! fruta tis .trafego mutuo não ha clausula
glguma que fixe a regra de taes trotes.

•
Requerimento despachado

4	 BIS 27" de fevereiro 'do •1905

habitantes do 'Christian° Ottani e imme-
diações, na Estrada _de Ferro ,Central do
•Brazil, municiplo do Queluz de Minas, pe-
dindo pua que os trens nocturnos parem

sopesa estação. —Não podem sor attendid03.

-
a	 tituarnalsrua7,o IrDOS CORREIOS DO DISTRICT°

•'' 	 E LADO DO RIO DE JANEMO
r_

:+- 'Por portaria de 25 do corrente:foi demit-
?lidou servente de 2° classe José de Paula
Rocha como incurso no art. 444,c. 7, com-

abinado com o art. 389 do Regulamento de
:1806. -

AGRICULTURA
uaa,	 "	 I

rAo. nreictaes e frigori$00011 •

bastante conhecido o importante ' papal\
:que desempenham as fructas como :gema)
:do alimentação do homem.

t • Todos os paizes as produzem, e' em mul-
atos dolles existem classes da população, nas
'astua.as as fructas representam um genero

‘ -fole primeira importancia para sua alimen-
tição. neste caso estão as 111açãss e aspara.,

\atuo, em quasi todos os paizas da Europa,
mormente nos do sul, 6 mesmo em algumas
regi5os da America do Norte, constituem

, aini dos principaes alimentos das classes re-
feridas, devido, principalmente, a grande es-
cala em que são produzidos e, por coime:-

laruinte, la .facilidade ou commodidade no
probo pelo qual são obtidas.
t . 0 mesmo papel que representam rimes
plises, as maçãs, as pêras' e outras fru-
stas, pôde ser emprestado, com ' pequonas
differenças, á banana, aqui na nossa capital.

-t4 Outros consumidoras existem que, embora
- mão se sirvam das fructas como alimento

importante, usam-nas, não 'só para * gozar de
.i3OU igkbOrj , como- devidos á utilidade do que
I-	 •- n 	 ip

ellas Sa reveshm na satisfaçãu.dO regimea
alimentar.,

Em conSeqtiericia; 'poli, do grande consu-
mo, que alcançavam, nos mercados, quer
quando produzidas no /ogar, quer quando
importadas, muitos agricultores animaram-
se a fazer 'das fructeiras uma cultura em
larga emala. e ti assim que vemos' hoje a
grande importancia de que está, 83 reves-
tindo a fructicultura, nos Estados Unidos,
com a grande producção de finadas ouro-
péas ; na Jamaica, Com a grande producção
do bananas e abacaxis, e tombem , na Repu-
blica Argentina, bule a fructicultura já é
bastante praticada. •.

Do que' modo; porém; Dão consumidas as
fruetas 5	 •

Grande parte delias é consumida em es-
tado natural, outra parte eni estado de
(ruelas sulcas e ainda'uma terceira parte é
aproveitada para diversas industrias.

O cultivo, em grande escala, das arvores
fructiferas, tendo por fim unia) o .forneci-
mento de fruta fresca /oara o - conclamo, é
uni empreliendimento que tem dado lagar' a
grandes dificuldades e varias estudos, visto
o seu resultodo economia° dependere
varias' contingencias citie-s6 relacionam prin-
cipalmente' com a natureza 4da fructa.

Devido ao curto periodo em que se opera
a maturação, o fructieültor • é obrigado a se
desfizer do seu producto par qualquer preço
uma voz chegado esse periodo, para evitar a
sua perda pelo apodrecimento. 	 •

Nino consiste uma das principaes dificul-
dades dos fructicultores, e é para esse ponto
que tem convergido toda a sua attenção.

Para a remoço doma dificuldade seria
bastante conseguir um meio de fazer cessar
o amadurecimento das fruetas, uma vez al-
cançado o grão de maturação em que alias
são mais apreciadas, •• 	 •

Essa interrupçao no amadurecimento,
porém, não deixa de ser uma operação im-
praticavel, visto *ser a imota um organismo
vivo, e como tal es$r sujeita a soffrar todo
o °yd° que decorre - desde a • sua formação
até o seu exgottamento final, papel 0380 que
todo o ser ,vivo é obrigado, a representar na
natureza.

O que a experioncia/em mostrado ser per-
feitamente praticava e o , retardamento
nesse cyclo, o qlke tom sido alcançado por
varias processos.

As vantagens trazidos peio retardamento
na maturação das fructas, isto é, pela sua
conservaçao mais ou menos prolongada, são
muitas, entro as quaes, são bens perceptiveis
as seguinte>: augmanta-se o perlado durante
o qual dias são dadas ao consumo, trazendo
maior estabilidade nos preços e podem tom-
bem os apreciadores gosar por mais tempo o
seu uso;

a quantidade do producto avariado, que
muito reduz o lucro do productor, é extra-
ordinariamente diminuida;

a conservação attingindo a uma 'estação
do anno em que as fructas conservados 115:43
são produzidas, as mesmas alcançam um
preço muito mais favoravel ,para o produ-
ctor;

ha .lambam maior facilidade para sua ex-
portação.

De todos 03 processos de conservação das
frutas, o mais recommendavel, hoje, é, in-
dubitavelmente, o dos frigorificas, que ba-
sea-se na qualidade que teme.. baixa tempo-
ratura em deter o desenvolvimento dos fer-
mentos que provocam a decomposição das
fructas.•	 • ,••

Consiste* 0333 processo em manter estas,
durante -Wh tempo mais .» ou • menos longo,
dentro.da catrtaras frigorificas, cuja tempe-
ratura varia entre 1 a 5 gráos centigrados,
o VjOar.abiont2 da, nu Beco" possivol. • •

• -

. Asna applicação terá Sido - objecte do pra-
longadas estudoa, o experienatas por parto
do governo dos Estados 'Unidas da America
do Norte, pais que • maior uso • faz 'desse
processo, por meio do qual já conseguiram
exportar as (metas não só dos Estados pro-
ductoral para as regiões as mais afastadas

"do pais, cb-tao tombem para o estrangeira.
Antes.de serem iniciadas as esperitsucias

os. estudos,	 conservação em frigorifiaas .
apresentava vários , defeitos; que vao 8/.084t,
removidos. ao P8430. '1.43 if.3 .1.h.eg ±14:1 4(54oi•brindo -as. causas.	 -• .	 •	 -	 -

Entre cases defeitos, um dos' mais notav.iits
era a penda que as fruta3 . aaariam em suas
qualidades, • loas corno aroma, sabor, as-
pecto, etc._ •

• Feitos mimardios 6nSalps; , verifláoar.m.
isso devido, principalmente,.átanoperatura a
que alias oram • eubmottides, , a qual, em pri-
meira lagar, devia ser . cantante, e CM 80,-
gundci Jogar,. 	 dévia ,sor a: mesma para .
todas 'as flucas.	 •

Chegou-se então • á estabelecer uma ta-
Ulla, na qual. estão comprehentilda.s 48 tem-
peraturas, ás quaes devem .ser sujeitas No
diffarentas classes de frutas, concluindo-
se então que, *de Um modo geral, alia de-
via. ser de 0 grães centigrados para
frutas de carne delicada, taes amo •	 '
ras, pecegos, ameixas, etc.', e da cinco ol'
centigradoa para as da carne Monos delica-
da, tales como maçãs, marmellos eto. • • .

O principal ponto, porem, sobro o qual os
americanos, ,volveram sua attenção nossas
esperiencias estdanas condiç5e.s a preenolier •
para que a conservação Beja a mais prolon-
gada possivel; dos resultados obtidos nesse
sentido, lembramos os seguintes, que são dos
. mais importantes, e obtidos de ensaios feitos -
com. maçãs e paras: quanto mais adiantado
foro cotado detm3turaçã.o-4a3 (meta', :tanto .
mais curto será o . tempo durante o qual
podem alias ser conservadas; é, pois, maces-
safio levai-os aos frigorificas, quando a sua
maturação está apenas começada, devendo,
portanto, ser colhidas logo que o pedunculo
se desprenda facilmente dal -galhas, o. que
se dá quando casas (ruelas já alcançaram o
sou completo desenvolvimento ela entraram'
no pedalo da maturação.- 	 •

As fructas devem ser recolhidas„ aos trigo-
rificos immediatamente depois de colhidas. -
()espaço da algumas horas é o sufficiento
para. encurtar de alguns dias o tempo du-
rante o qual as fructas Odora ser "conserva-
das, principalmente • quando reina,' grau
calor. Esta culpada; para a bea canservEr-
ção, parece, a principio, difficil de ser st-
tisfeita, pois que; sendo os frigorificas .appW
relhos de montagem custosa, e portanto inge
balados quasi que exclusivaniento • em centroft •
cammerciaes, como poderiam a3 (ruelas ser
transportadas dos centros productores, sem
que.decorrasso um penado de tempo mai4 •
ou menos longo I	 -	 • •

Essa dificuldade foi facilmente 'removida;
com' o emprego dos wagona frigorificas,
construidos especialmente para 'o transporta
de fructas frescas.	 •.
• E' devido a esse aperfeiçoamento 'al.
transporte que os habib.ntoli . de qualailer
ponto da Republica Norte-Americana pó-Sem
saborear unia fructa em tão perfeito estatdop -
como 'o pede um morador cio contra P6-
ductor de onde ela procede. <. •

Assim como wagons- frigorificas,' existem
hoje muitos transatlanticos com 1n3tallaçõea -
frigorificas, que Icem auxiliado grandementa
a exportação das (ruelas do diversos paizos;
o seu emprego ja. está. bastante generalizado
o mesmo pelo porto de Santos, ja•nos oba-
fgam fruetas estrangeiras trazidas em . ta% •
installações feitas a. bordo, sendo parta das . )
maçãs hoje vendidas no mercado de S; Paulo
.6 trazidos de Nova Yorit até o ‘porto do Ria •

-
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de Jandroaem cansaras frigorificas, e daW
remettidas para cá pela Estrada. de Écrao
Ventral do Brazil.

Uma outra condição importante para a
)boa conservação, consisto nos cuidados do
acondicionamento. As experiencias d nuns-
iraram ser preferistel collocar as fructa,s em
caixotes ou vasilhas do pequenas dimeasaes,
para evitar grande accounuação o facilitar
a expulsão do calor armazonado—collocando
'Ludas em barricas o tambern em caixotes
pequenos, verificou-se que as frutas das bar-
¡ricas se conservaram muito menos,principal-

• mente as do moia.
O acondicionamento deve ser feito de pre-

ferencia uma só vez, e iinmediatamente de-
Pois da colheita, o que quer dizer que as

/fructas devem permanecer intactas o sempre
Ina mesma vasilha, tanto para o transporte

permanencia no frigorifica como para o
commorcio.

Isso evita que as frutas sejam machu-
cadas; para que haja menor probabilidade
disso se dar, é racommendada envolvel-as
.cm papel imperrnea,vel, o que tarabem as
preserva da humidade exterior e impode o
'desenvolvimento o prapaaação de sporos
:fungoides, além de conservar melhor a sua
côr natural.

Pelo que precede, vemos ser a conser-
vação das frutas, por meia de frigorificas,
uma pratica algo custosa, e, por conseguinte,
applicavel unicameate a fructas de superior
qualidade.

Não obstante, o seu emprego já, é feito
!arn tão grande escala, qu o; para se ter unia
ida, basta citar o seguinta : em Philadel-
phia, E. U. A. N., são conservadas ;amuai-
mente, por esse processo, do 30.000 a 35.000
bushels (cerca ;I) 11.000 a 13.000 liectols.)
só de paras, numero este que em Nova York

•; o Yersey City se eleva a 100.000 (30.500)
)para paras de verão o 00.000 (22.000 hecto-
litros) para paras tardias ; para todo o paiz,
calcula-se que a quantidade de paras gale-
aladas annualmonto era frigorificos já tem
:aatingido a 300.000 bushels (110.000 hecto-
litros).

Observando todos os euidad os que as e xpe,-
riencia,s mostraram ser necossarios, canse-
guiu-so, na America d N:31 ..e. C inservar,
p,té março e abril, frutas que haviam sido
w4hidas ena outubro do arma anteeior.—
Oscar Lofgren.

• Uxterna,to do Gymmtsio Na.
cion.al- O resultada do; exames de pre-
paratorios realizados a 25 da coreerate foi o
seguinte

Francez — Houve sete inhabilitados. Um
retirou-se.

Arithmatica e algebra. — Houve um in-
habil itado.

Álgebra — Houve uni reprovado.
Geometria — Approva,dos : Lourival de

Guilliobel, Alvaro Corrêa Bastas Junior o
Servio Tullio Pereira do Lago, simples-
mente.

Physica e chimica. — Approvado cem dis-
tincção : Artlitur Joaquim Pamphiro e Octa-
cilio Novaes da Silva. houve tres

Ilistoril natural — Appravados Jos6 Ra-
pluiel do Azevedo Junior e Itadolpha de
Azevedo Marques. plenamente ; Alberto de
Souza e Annibal Vieira° de Azeve.lo, sim-
plesmente. Houve um inhabilitado.

Geograpltia gera i , especialmente do Bra-
zil — Approvados : Isaac Paulo Carneiro o
Cera. José Carneiro, plenamente ; Mario Si-
monsen e Alberto Affon.so Ponte, simples-
mente. Houve dou; inhabilitados.

A pesca das perOILLS em Coy-
bio—Dasde que os hollandozes abando-
naram, ha mais de cem anoos, a 11 ia do
Coylãu aos inglezes, a pesca dI3 parolas na
costa norte do golpho de alarmar, tona pro-
duzido para mais de uni milhão esterlino.

De 1837 a 1855 não h ouve paca. De 1855 a
a 1891, a excepção de 1801 a 187.2, houve
uma pesca de dez em dez anisas. O pro-
duto media do cada pesca é de 34.000 libras.

O relatoria anual de 1898, uma da, con-
dição dos bane os, as :iguala que, pasta hou-
vesse grande quantidade do ostras uvas,
nenhuma . tinha ainda attinaido com doto
desanvolvimanto. O til amo relatario affirma
que não havia razão para 83 receiar ex-
tincção e o desupparacimen ;o das ostras de
perdias. O governo, não obstante, recorreu
um pratico; o Sr. Hardinan, que não só jus-
tificou a confiança com que foi honrado, Se•
gun lo provam os resultados da pesca nesse
an110, co TIU fez ao mesmo temp) preciooas
obs;Jrvaç5e; s.d)re a fauna maritima e sobre
a vida das ostras de perdas. PrJeJtldu no
fundo do vinho de Manlar a um exame bio-
logico completo e teve °ocasião do indicar
os mais ricos bancos d ostra.s era pleno cro
cimanto. Em vista de re,latario favoravel
que apresentou.° governo resolveu fazer uma
pesca de perdias em março de 1903, que
durou 42 dias. Milhares de mereulliadores
das diversas Ilações orientaes foram reunir-se
ao; mer,gullrulores siugalezes.

Todas as manhãs, ao romper do dia, 120
a 200 barcos, trip5lados por tres a cinco mil
mergulhadores, partiam para os 1)011t03 da
pesca. A maior profundidade a que chegam
o; mergulha lOre3 é de 42 pés e coaservain-
se ala do 00 a 80 segundo. Um mergulhador
habil pôde apanhar de 15 a 30 ostras.

O resultado da pesca de 1903 foi além das
proviera:3 da governo, pois que elevou-se a
830.000 raiam. Valo a rupia um franco
e 70.

Segundo declararam 03 mergulhadora:,
milhões de ostras novas enxamêam nos ban-
cos; é, pois, favoravel perspectiva para a
proxi ma. pesca.

Entretanto, posto que essa pesca do 1903;
bastante lucrativa fosse para o governo,
Para o mercado de perola,s do mundo e para
a industria das madroperolas foi de some.n
imparaancia, visto c mio nenhuma *parola
distinguiu-se nem pela dor e nora aoIo ta-
manho. Houve algumas, e bem pal.bem fi-
ra" que alcançaram t) preço .de 750.a
-1.000 rupia34.- No nos• coastra queaserrhuma
houvesse do peeed maior. A sarleat pariá das

O leito do egua no trataj
mento da tuberculose — Sabe-;
geralmente, que esse leite, no estado der
coalhada, é alaamento nutritivo e restau-
rador, cons a condição de que o seu uso seja;
combinado Com o traaameata ao ar livre
a) sol.

Affirmarn muitos medicas que esse re-
media o hounairs, é dos mais efficazes contra,
a tuberculose.

Na Inglaterra, Sir William Broadbent fez
per elle verdadeira cruzada, que teve par
um dos primeiraa resultados a creação do
uni estabelecinicato especial. O Dr. O. L.
Carrick, C3C mez, resid cato era S. Peters-
burgo e ex-interna do lospicia de tuber-
culoses de 13ratig.,ton, comprou nos confins da
Asia, na steppe vizinha do Oranburgo, duas
mil e quinhentas gotas de terreno para
transformai-as ern sa.natorium, a que deu o
nane de Yaactoxka.

l'ara esse sa,n1 tararia vão os tisicea rico.;
da capital da Russia, e que não estejam muita
graves, porque a via gem de S. Petersburgra
a Oreaburgo é do trinta o seis horas, doze
das gume; era vap or pelo Veiga, e ainda é
voeis) percorrer do carro quarenta kilo-
metros de Orenburga a Yanctaxka.

Cada doente tons a sua ca.sinlia separada e
toda; as casinhas são feitas de madeira e es
paçosa;. Fazem o serviço domestico fanut-
los liaclikirs, que são intelligeates, z dosas o
honestos.

O tratamento diario é de sels garrafas de
houmirs, eu tres greto; da fermentação, da
noa dia, de deu; dias, de troo dias. O leito
f !rama tad o durante troes dias contém grande
pmentagem de alcJol o tio acido lactica a
só é dado em casos gra,vissimas.

roubem é preparado o haumirs peptont.
z ido e ha doentes que o bebem eni seis gar-
rafas por dia. Esse singular rdmedio é dado
pela manhã e depois do meio dia ; é expres-
sarnento prohibido tomai-o á noite.

NO330 sanat oritim são tratados aguas, ove-
lhas e camellos, em manadas e rebanho; suf-
ficientes.As ovelhas dão leite,que é util alter-
nar com o /zoam irs e a lã de que se vestem
os empregadas. Os camellos servem á via-
çãa o a os transporte;.

03 rebanlio4 vivem no s'.eppe e as estreba-
ria; e estabulos ficam abert rs n verao.
pastores e pepeeiros estão sempre a ca-
vau°, munidos de laço.

A temporada de tratamento vaco do junho
a agosto. OS doentes accod.om ao sanatorium
de todos os pontos da Russia e dizem que ta
porcentagem das curas é enorme-95 % •

Colleceão do amueis— Inaugu-
rou-se ultimamente no aluseu da Cluny, ent
Pariz, uma impa/tanto °inacção de armeis
lega,d ao Estado pelo barão Arthur de Ra.;
thschild.

Conténs 120, em uns valor de muitas cea-
tenas do mil francas.

Vêm-se ata annois italianos daRenascença,
com figurinhas maravilhasamento cinzeladas
em metal precioso ; anneis de marfim, tont
cujos engastes figuram poqueninas quadros
coma 50 personagans, tudo só visivel por meia
de lento . andei; de niateriaes • youenosos,

NOTICIARIO
Itribunal do contas—Orden3 de.

paaamento, sobre as monos prorariu despe,-
chlde registro, em 27 do =reato, o Sr.pee-
sijonto deste tribunal:

-Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisas

N. 506, do 20 do corrente, pagamento de
7:404800 á, Companhia Novo Lloyd israzi-
leira, do transportes c ',acedidos a immigran-

ates, nos meies de setembro a dezembro d)
anno proxima passado.

N. 505, da mesma data, blens de 12:25 la050
ã. mesma, idam, idem, nos mezes de abril a
set ombro do anno prasárno passado.

—alálisterio da Justiça o Negocios lote-
aarayae-Av isos

s.628 ea398, d3 17 o 23 do corrente, pa-
gamento do 2:000$ a Antonio CarlditiO do
Carvalho, ale ama collecção de artefactos

, indigenas caditloo ao Muzeu Nacional.
—alinisterio da Fazenda—Officios:
N. 111, da Imprensa Nacional, paramento

de 5:660.510 a E. Larnbart, de forneci-
¡montas áquella repartição, era jaueiro ul-
time.

N. 119, da mesma repartição, sde .13 .do
corrente, idem do 38:71 akat 10,- ao mesmo,
Idem, idani. •	 • -	 • • •	 '	 •

ostras oram do riqueza média arn peroba., a
quasi todas as parolas oram de tamanho
ininimo, não valendo mais de 30 rupias por
quilate.

O resultada total da pesca pado ser ava-
liado em 1.200.000 rupias, pois que a parte
do governo, que representa doas terços de.
totalidade, foi de 830.000 raleias. •

Comparadas com as do Ad ou o do golpho
Porsica, são pequenas, do ma cai' e de qua-
lidado inferior as ostras de perola,s deasa,
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relembrando 03 crimes dos -Borgias; armeis
sr do soculo XVIII, carregados do custosas pe-
NIras e cuja sumptuosidade recorda os alegres
.contos do fadas; finalmente, uma variedade
•riquissima do anileis de toda a natureza o
de volores enormes.
• Meticulosas precançUes foram tomadas
montra os ladr5es que tentaram assaltar esses
rtliesonros. Uma vitrina com t odas as condi-
Nãos do uni cofre forte, identica a que está
installada no Louvro para os diamantes da
corôa, recebe essa prociasissima collecção.
:A' menor tentativa de roubo, um apparellio
automatico fará funccionar grandes campai-
nha.s electricas qin estão collocad as nas casas
idos guardas na noite, do chefe tios guardas,
do parteiro e do director.

liananifxravão .para- a Ame-
rica 410 Norte - Durante o ann ) pas-
sada entraram nos Estados tinidos cerca
de um milhão do immigrantes de diversas
nacionalidades.

Dots(); oram italianos 152.777 o aus-
tria.cos 132.736; sendo os demais em pe-
quenas parcol Ias: rus 409, suecos,. a Ilemães.
irlandezes, martieguezos, inglezes, aSiaticis
e de entras nacionalidades.

.Córreio- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje : •
Pelo Washington para Teneriffe, Barcelona

o Genova, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde,carta.s para o exterior até ás 2 o
objectos par registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Amiral Duperrd, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso o Paraguay, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 51/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 6.

Polo 111arupy, para Bahia, Estancia o Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 o
ditas com porte duplo . até ás 10.
•Polo Miigny, para. Victoria, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2 e ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo Amazonas, para Maceió, Pernambuco,
Ceará e Pará, recebendo impressos até á I
hora da tarde, cartas para o interior até
à 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o obje-
dos para registrar ate, ás 12 da manhã.

Polo Campana, para Londres o Ilavre, re-
cebendo impressos até ás O horas da manhã
e carás para o exterior até ás 10.

Pelo Tamar, para 'Santos, recobendo 'im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para -
o interior até ás 9 1/2 . o ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo Aotea, para Teneriffe, Plymouth
Londres, recebendo impressos até ás 8 horas •
da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

- Amanhã
Pelo Nitc, para 03 Estados do norte, Te..

neriffe o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para,
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porto duplo o para o exterior até á 1 o oke-,
otos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Aracaty, para Pirnambuca, recebendo
impress )s até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditaa com porte
dulo até ás 8 o. objectos para registrar at6.-
ás 6 da tardo de hoje.

Polo Rcpirito Santo, para Victoria,- . 'G:tara... •
pary o ilidis portos do norte até .Mauzios,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para registre-.
até ás 6 da tardo de hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 horas da tarde. 	 •

ObgorvatorIo do Rio de Janeiro -Boletim metoorologico Dia 25 de fevereiro de 1905.
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Observatorio do nio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 20 do fevereiro de 1905.

65 esI. tll
14o12.•

›
--
70

Ventos Cio .
CS li, Tojs ,•3i. 05L.e O

'Oo o
UI

•

Horas
9

...z
CO	 /...f... pac, ...o.- " .3 d

^d61 Phenomenos dicersos

.	 . 11..
E g

QEG-n
.....,

,.- :°	 •
z.,.	 .o recçãDi	 o

,..uoL.
Nuvens •	 •

e
OS

XI
O

Et:
g ;14 .	 •

1 h._ zu 	 758.7
757.8

24.4
24.1

19.5
19.6

86
88

4.9
0.0	 •

NE
Nulla

0.8
0.9

CK. KN
CE. EN

G

- .•
,7 h. m 	
10 li. m 	
1h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

758.5
738.9
757.0
'750.1
756.4

24.0
26.6
29.0
28.1
28.0

19.0
18.3
20.1
21.0

•	 21.7

80
71
67
77
77

1.8
1.7
1.7

lb:o
2.5

NNW
NNW
ESE
SE
E

0.8
0.2
0.1
0.3
0.4

CE. CE
C. CE
C. CE

C. CE. SK
C. CE

•
'	 •

' •
g . .	 e

•	 ' '

e.

'
10 h. t 	 757.3 27.1 20.5 77 0.0 Nulla 0.1 C1C	 .

,

Nédias 	
_

.
757 .60 20.41	 • 20.01 78.0 e,

 ,
2.5 0.5

•

". Temperatura-: maxirna á 12 h. 3 4, 29 1,4 3 minima, ás 6	 314, 23";4.-- Evaporação eia 24. horas., e,7. 	 OlOà0: is 7 h 'lat.., O,' is -7 É.
. Ileyrs dá insolação,10 it. 40 at:	 •	 - • :	 " •	 : • -• -	 - 11	 - .••	 •	 -	 • • •

•

40•



Prõaed Terc:1-folrt 29'
	 DIARIO OFFICIAL	 •	 .eevereiro 1905

Directoria. do Meteorologia da Marinha - Repartiçã.o da Carta Maritima - Resumo meteorologico /21
netico do dia 26 do fevereiro do 1905 (domingo).
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Observações ineteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a L. m. do Rio.
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S. Paulo 	 701 44 23.0 13.89 31.0 Meio nublado Bom - NW 7 Bom 29.5 18.8 24.15 -
Santos 	 761.98 29.2 18.60 61.8 Qaasi nublado Bom ... NNW ? Bom 33.8 24.5 29.15 -.
Paranaguá 	 760.50 25.8 22.69 92.0 Nublado Sombrio - - Calma Bom 30.0 21.5 25.75 -
Curityba 	 763.80 21.9 15.53 82.0 Nublado Incerto Nev. tenue WNW Bafagem Variavel 27.4 17.1 22.25 2.0(Assuncion (x) 	 760.80 2:3.0 19.01 31.0 Nublado f - 3 Regular 3 31.0 22.0 20.50 -Posadas (x) ..... 	 700.70 2 , 1.0 19.01 70.0 Meio nublado ? - N Regular I 31.0 1 1 -.
Florianol3olis 	 769.55 24.1 20.02 88.0 Nublado Encoberto Nev. teime - Calma Variavel 27.2 23.1 25.15 ..,
Cbrdgliks (x)., 	 758.90 25.0 19.65 83.0 Nublado ? - N Regular 1 :33.0 23.0 28.00 -
Ragus. w 	 760.11 22.6 19.02 02.0 Nublado Incerto Nev. baixo ENE Bafagem M. variavel 29.5 21.3 25.40 2.0(Porto Alegre	 759.98 2. 1.3 21.52 81.7 Nublado Incerto Nev. tenue baixo E Bafagem Sombrio 30.0 23.5 26.75 ..
Rio Orando..., ..?.•

•
757.18 21.5 18.73 87.0 Nublado Encoberto Nev. baixo VI Bafagem Variavel 32.4 29.0 26.20

Cordoba (x) 760.00 26.0 17.20 69.0 Quasi limpo 1 - N Duro ? 33.0 10.0 26.00 -Rozario(x) 	 758.40 23.0 19.01 9I • 0 Quasi limpo I -. - Calma ? 30.0 22.0 29.00 -.
Mendoza (x) 	 .... 70t .90 27.0 1:3.09 19.0 Qua-i limpo ? - SW Aragem ? 30.0 16.0 23.00 •	 ...	 i
Buenos Aires (x).... 750.00 1 20.0 Nublado I - NW Aragem 7 28.0 21.0 21.50 -'Montevidéu 	

.. 	 •

7.31.50,17.8
I

--	 --

19.041,0.0
10.58 69.7 Qua si nublado Mio Chuva forto	 •

•
.  SE Muito duro Pessimo 20.7 16.2 21.45 12.00

•

£OTÀ ao meio- ia - Na Gapital o tempo se conservarábons.- Em Sautos relampepu a V/ 1 ontem á tarde. 	 .	 .No Itaqui houve forte trovoada e chuva copiosa do NW hontem á tarde, soprando fato fresco desse quadrante relampejou depois do 811. p,/ -
As 9 h. p.	 •	 .

As observações com este si,gnal (x) são de hontem.- AVISO - As notas de .p_revisl• do temr são válidas durante as 21 horas sczainteNp contar da hora indicada no mappa. -.Até ás h. e su. p. não se:recebeu mais" telegraninia algum. 	 •
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$0 -fovereiro do 1905, 40 pessoas,
Obituario— Sopultaram-so,

sendo: - "
no dia. 23

Nacionaes 	
Estrangeiros  •

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 amuos 	

IndiNntes 	 .. .
No dia 2-1, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

'o sexo masculino.. 	
zeito feminino 	

.ialOPC3 do 12 amnos 	
\honores de 12 amuos.. 	

Indigentes 	 . eigee

:ço dia 25, 30 pessoas, , sendo:

Nacionacis 	
Estrangeira3 	

<!exo ma.scrilino 	
sexo Willinino 	

Maiore.3	 12 annos 	
•	 Menores de 12 atinas 	

Indigentes 	

rzo dia 26, 42 pessoas, sondo:
Nacionae3 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
"...`o sexo feiniiiino 	

faiores de 12 annos 	
'lesiones do 12 amuos 	

'Idigontes 	   

	 	 10

	 	 12

	 	 20

20

39

25
14

--
39
26
13

3)

11

2/

P3
16

39
24
15

39
2

.

45
19
21

40
15
25

40

42
27
15

42
34
8

42

10

1

Santa Casa cla. Misoricordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Sande, dio S. João Baptista, do Nossa, Se-
nhora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Doras em Casca,dura fui, no -dia 24 do corrente,.
o seguinte:

• Nacionacs	 Estranos, Total

Existiam 	 	 • 850 502 1.412
Entraram 	 23 15 38
Saliiratio 	  • 21 26 41
Falleceram.... 9 2 11
Existem 	 843 557 .9813

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos fui, no mesmo dia, de 785
consultantes para os quaes se aviaram 838
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

—E no dia 25 :

Nacionctes Estrangs. Total

Existiam 	
Entraram 	
Saturam	 	
Falleceram
Existem 	

•

843
31
16

9
849

555
18
15

1
557

1.398
49
31
10

1.406

O movimento da sala do banco o do 3 con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 587
consultantos para Os quao g, se aviaram 648
receitas,

Fizeram-se qu e.tra obturações de dentes.

—NO dia 26:

Nacionaes	 Estrangs. -Total
Existiam 	 849 557 1,406
Entraram. 	 23 6 29
Saturam... 	 13 12 25
Fa I I ouram 	 6 4 10
Existem 	 852 518 1,400

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 313
consultautes, para os quaes se aviaram 338
receitas.

Fizeram-se 53 extracções de dentes.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 25 do
ievereiro de 1905 	

	
5.823:969048

çden1 do dia 27:

Em papel..	 239:9198705
Em ouro...	 84:0348874

	
323:9548669

	

nIwo
	 	--

6.147:0248517

	

Co- igual perlado do 1004,	 5.544:3778485

RECEBEDORIA DO RIO D8 JANEIRO

Renda do dia 27 de feocrefro de 1005

Interior 	 25:663006
Consumo:

6:5538000
Bebidas 	 3:5738100
Calçado... 2:0508000
Perfumarias... 5418300
Especialidades

pilai-macem -
ticaa ..... 6088(.00

Vinagre 	 . . 1418600
Conservas 	 ,
Chapéts 	

1:0008000
2:8508000

Tecido 	 .. . 4:7828500
Phosphelips... 1008000

4:170000 26:462$300
• .•

Extraordinaria 	 	 188:2108002
Deposito 	 	 "108000
Renda com applicação espe-

'ciai 	 	 11:016.8364.

231:460072
Renda dos dias 1 a 25 de fe-

vereiro de 1903 	  2.407:392$975

2.638:8538647
Em igual periodo de 1901„.„ 1.810:549E282

Diferença para mais 	 .... 828:3048365
•

EDITAES E AVISOS
Policia do District° Federal

O Dr, Julio Atuuso do Luna Freire, 2 0 de-
legado auxiliar nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber que, nos ires dias de carnaval as
sociedades, grupos e cordões carnavalescos
deverão observar em seus itinerarios as dos-
igna,ções do meto e contra•nulo das ruas abaixo,
de modo a evitar encontros e embaraços na,
passagem dos respectivos prestitos.

Assim são consideradas subidas as seguintes
ruas: General Camara e do llospicio, da rua.
Primeiro de Março á praça da Republica; rua
do Ouvid x,da. rua Primeira de Março á praça
Coronel Tamarindo; rua do Theatroala praça,
Coronel TamarMdo á praça Tiradentes ; rua
da Assembléa„ da de Primeiro de Março ao
1 . irgo da Carioca ; rua da Carioca, do largo
da Carioca 0, praça Tiradentes ; rua Vis-
condo do Rio Branco, da praça Tiradentes
praça da Republica ; rua da Uruguayana, da
rua da Prainha ao largo da Sé, do largo da.
Carioca ao largo da Sd ; rua Gonçalves Dias.
da rua do Rosario ao largo da Carioca ; rua
da Quitanda, da rua do S. Bento a ge si-tu
José.

Descida
S. Palro e Alfandega,, dá praça da Repu-

blica á Primeiro de Março ; Soe de Setem-
bro, da praça Tiradentes á Primeiro de
Março ; rua da Constituição, da praça da
Republica á praça Tiradentes ; rua dos Ou-
rives, da do S. José ao largo de Santa.
Rita.

Outr mim, as que demandarem da praw.
Tira,deiÊes- a rua Visconde doo Rio 1-tranço,
devem passar pela frente do Dorby e Theatra
do SãO JOSé o as que demandarem a mesma
praça Tiradentes e quizorein tomar a rua
Sete do Setembro, devem passar pela frente
da Secretaria da Justiça.

Pela rua do Espirito Santo só	 vem
transitar as que vierem da rua do Se ido.

As doterminações do presente edital
rão ser estrictamente observa la

'
s sob .ena.

desce immediatamen te cassada alicençaNao-t
infractores e impedido o transito do seus
prestitoi.

E para constar mandei pas .ar o presente,
que assigno, e será publicado diariamente
pela imprensa.

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro do 1903.
E eu, Numa do Azevedo Vieira, subscrevi. —
Julio A. de Lana Freire.	 (.

Policia do District° Feeloral
G.

Achando-se em inteiro vigor postièra .intt- •
nicipal de 30 de janeiro de 1891 que prohiba
o jogo de entrud ), faço pu1ti8o, .para conhe-
cimento dos interessados que será a mesma.
estrieta mente observada durante o carnaval
do corrente anno, para o que Já foram expe-
didas por esta chefia as amassarias instai-
cções.

Secretaria da Policia do Districto Fedora1,
27 do foveroiro de 1905.-s-O •chell3 do poli-
?ia . A. • 	 ,..Cardoso de Castro.
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.rolicia do Districto Federal
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

l o delegado auxiliar da Policia do District°
Federal, faz publico, para conhecimento dos
interessados, que se acham impedidas ao
transito do vehiculos as seguintes ruas:

A da Ilospicio, que é subida, da esquina da
rua das Ourives á esquina da rua da Uru-
guayana o da esquina da Avenida Passos até
a praça da Republica.

A do Areal, que é de descida, em toda a
sua extensão.

A do Frei caneca, quo é de subida, em
frente á rua do Riachuelo.

A Sete de Setembro. que é de descida, da
esquina da rua da Quitanda á esquina da rua
do Carmo.

A da allaericordia, da esquina da praça
Quinze do Novembro a esquina da rua d3
S. Joá,

A da Catteto, do largo da Gloria á esquina
da rua Pedro Amorico.

A do Rosario, que é de descida, da es-
quina da Avenida Cmtral até a rua da Qui-
tanda.

A do General Camara, que é de subida,
desde a rua da Quitanda até a rua dos Ou-
rives.

A de S. Bento. em toda a sua extensão.
A do; Benedictinos, da rua Municipal á do

Visconde do Inhauma.
A Municipal, da rua dos Benedictinos para

a rua da S. Bento.
A do Conselheiro Saraiva, da rua Primeiro

do Março para a da Candelaria.
A praça da Republica em fren t e ao edifi-

cio do Senado e em frente á Prefeitura.
Primeira Delegacia Auxiliar de Policia,

, 27 do fevereiro do 1905,-4 B. de CanipOS

Tourinho,

Externato do Griyinnasio
Nacional

Do ordem do Sr. director Paço publico,
' para conhecimento dos interessados que,
(lesta data até ao dia 28 do corren'e, lia
inscripções para exames de portuguez e
arithmetica para 03 candidatos que deseja-

•rem habilitar-se ao concurso para provi-
: mento dos legares do escrivão.
i Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
, alotai, 22 do pvereiro d.) 1905.— Paulo
i Tactres, secretario.

,Externato do Gyrnuttsio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Qua a-foin, 1 d marça praxima, às 11
--=lioras serão chamados neste Extarnato, à
rua,itarechai Floriano, 03 s)guintea can-

ja. didatas :
Porlugues

(24 chamada)
1 Carlos Viveiros Costa Luna.
2 Euclide3 da Costa Soaras.
3 Paulo Welasch.

1 4 Alfredo Bittencourt.
5 Oldemar Pinto Ferreira Morado..
O Jaywo alarquos de Oliveira.

•N.7 Nato Luiz Martins Ribeiro.
8 alerbert ao Aguiar R.oméra,

• 9 Arittophanes Leito da Costa.
• • Tngle„;-

•(tarsos das escolas Polytechnica,do Medicina
• o de Direito)

1 Olymplo de Andrade Lemos.
2 Alain° Francisco Brum d'Avilaa

•p Cicero Tristão.
- .4 Alfredo Bruma do Lima.
Sjpuoel Rodrigues Leito e Oitieleaa

•
6 Dario Palmeira.
7 Arminho Carlos da Silva.
8 Alvaro da Silva Vieira.
9 Juvenal Mairellas da Mesquita.

10 Carros José Caelho.
11 Antoni ; de Padua da Cunha Vascon-

coitos.
12 Oscar Paulo de Oliveira.
Historia geral (especialmente do Brasil)

(Cursa do medicina)
1 Leoncio da Silva Pereira.
2 Jaa.quim Pinheiro Alny zara,
3 Carlos Cordovil da Silveira,
4 Alvaro Coadovil da Silveiaa.
5 Marcos andai° Martins.
6 Henrique Quintiliano de Castro e Silva.
7 Arthu: IIerdi de Oliveira.
8 Elyseu Guilheame da Silva Junior.
9 Zacharias Josa de Araujo.

Geometria e trigonometria

1 Mario Ferraz Pereira da Cunha.
2 Mario Luiz Monteiro da Silveira.
3 John Nicholaan Taves.

•4 João Lapas Leite Dast )s Junior,
5 Lino de Alvarenga Thomaz.
6 Abner Carlos Mourãa.
7 João Gual horto de Scuza Soarinho,
8 Acacio Araujo de Souza Pinto.
9 Mario Pereira de Lucena„

France.;

(Curso do direita)
1 Pedro Ignacio Py Junior.
2 Genaerico Aragãu de Souza Pinto.
3 José Donaalio Moia Junior,
4 Alfonso Dutra Nicacia,
5. Manoel Airosa..
6. Hamilcar Zeferina Barro,s.

 João do Deus FaUstin da Silva.
8. Flama:soo Pinaoira Almozára.
9. João Bittonc mat.

10. Ant ; Pinto dos Santas.
Il. Joaquim Nunas Machado.
12. Oscar Arthur da Almeida e Souza.

Arithmetica
(Cursos das esc)las Militar e Naval)

1, Alexandre J )sa: Lopet.
2. Oc t.avio da Cunha Ba.stoa,
3, Sylvi ) Pellic ) Vianna,
4. Alaria° Atra].
5. Roberto Cardasa.
6. Jayme Cardas).
7. Waldemar de Pinna.
8. Bernardin) Candida de Carvalho.
O. Jorge do Nascimento Silva.

Elementos de physica a admira(
(Cursos das escolas Militar, de Belles-Artes

e Phaaanacia
1. Edg ira de Souza Chermonk.
2, Claudionar Valle de Oliveira.
3. Raul Lassa de Saldanha da Gania.
4. Antonio Carneiro Pinto.
5, José Alexandra Alvaro Vell;satio

Castra.
6. Luiz José Faveira Godeão JuniOr.
7. Targinio da Cunha Pitta.
8. Orlanda Alves.
9. Antonio Marques Pinheiro.

Elementos de historia naturc;

(Curso do Phar•ncia)
I Carlos Manoal do Oliveira.
2 Djalma Pinheiro Chagas. •
3 Arnaldo da Cunha Ferreira.
4 José Lima de Abreu.
5 Gastão Marques de Carvalho Oliveira.
O Joaquim Pinto Nunes Cintra. 	 ••
7 Dolores Zavataro.
8 Alexandre Moreira. Rega. .

Laicas ItafaibSÇortgz go Maura, ..
•••

•
Geographia geral (especialmente do Brazil)

(Curso de Direito)

1 Felix Furtado de Mendonça.
2 Leonardo da Costa Junior.
O Thomaz da Silva Freire.
4 Murillo Freire Fontainlia.
5 Luiz de Souza Viu.
6 João Gabriel Costa.
7 Panará Vieira Nunes.
8 Julio Augusto Diniz Junqueira.
9 JJSC; Ferreira Tavares.
Os examinandos de arilimetica e trigonoa

metria devem trazer taaoas de logaritlimata,
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 27 do fevereiro de 1905.— Pauto Ta.
vares, secretaria.

Directoria. Gera/ do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saudã
Publica, convido os proprietarios, arrendata-
rios ou seus procuradoroa dos predios ababas
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afun do tomarem conhecimento
das intimações que lhos foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se acham.
situados os referidos predios, sob as penas da

leli t,:ua José Bonifacio n, 34,
Rua José (1 , s Reis n. 49.	 •
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 85.
Rua do João Rodrigues us. 1 a 18 (Ave4

n ida).
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica, Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de
1005.—Pelo secretario, 111, Pragana, 1° oiti-

Directoria, Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para os devidos atreitos, que, a par-
tir desta data, nenhuma fossa, ou sumi-
doura, poderá s T construida nas zonas dos-
pr afalas da rede de esgotos, sem prévia
autorização das • delegacias de galai°, que,
de accarda com o art. 120 cio ragulamento
sanitario vigente. fornecerão o plano ado-
ptado par esta directoria geral para taea
construcções.

Declaro, outro3im, do ordem do mesmo
Sr. Dr. director geral, que fica prorogado,
por 90 dias, o prazo para habitabilidada
dos predios rocem construidos, que ainda não
tiverem adoptado a installação indicada por
esta directoria geral, para pu:ificação
aguas da esgoto.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 17 do fevereiro :do 1905.—Pelo se-
cretario, Olympio de Nienteyer, chefe da

e •SJeÇãO.

Directoria, Geral do Sande'
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pra-
dos abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias;
contados desta data, atam do tomarem conhe-
cimento das intimaça• es que lhes foram reit
tas polo inspector sanitario da zona em que
so acham situados os referidos predios, sola
as penas da lei :

Rua da Candelaria n. 50.
Rua Barão do S. Folix n. 125.
Secretaria da Directoria Geral de Sando

Publica, 18 do fevereiro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olympio deAoneyer, choro de sução,

•
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•	
Directoria Geral do Saud()

Publica,
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
renda,tarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim da tomarem
conhecimento das Ultimações que lhes foram
feitas pelo inspector saniario da, zona em

• que se acham situados 03 referidos predios,
sob as penas da lei

Rua do Ouvidor n. 25 B.
;Rua do S. Podro n. 318.
Rua do Mercado ns. 5 e 8.
Rua da Urug,uayana, n. 166.
Rua Gon ra.1 Caloura os. 170 o 159.
Rua do Hospicio 113. 225 o 229.
Rua Marechal Floria,no I13. 81, 175 e 201.

•Rua Theophilo Ottoni ns. 91, 44 e 104.
:Rua da Constituição n. 43.

Rua da. Candelaria n. 15.
¡Rua Capitulino u. 8.
Rua Maná n. 4 B.

,• Rua, do Engenho Novo n. 3 B.
Secretaria da Directoria Geral do Smola

Publica, 19 do fevereiro do 1905.—Pelo secre-
tario, 01ympio de Niemeyer, chefe de senão.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa.ude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores dos predios

, abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afbn do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas polo inspector sanitario da zona em
.que se acham situados 03 referidos predios,
. sob as penas da lei.

Rua José d3 Alencar n.
,-dtua Lavradio is. 35.

llua Visconde do Rio Branco os. 20 (loja)
e 26 (s )brado).

Rua do Parajzo e. 11 (casinhas 113. XVII e

• Rua do Engenho Novo ns. 3 A, 3 D, 3 E,
.3 o 3 G.

:Rua Augusta n. 7.
•'Rua Barão Bom Retiro n. 29 (fundos).

'Secretaria. da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 22 do fevereiro do
1905.—Polo secretario, Olympio de Nientcyer,
chefe de secção.

CONCURSO DE INSPECTOR SANITÁRIO

De ordem (13 Sr. Dr. director geral da
sande publica, faço publico, para conheci-
imanto dos inter,ssa.dos, que, durant3 oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta

...secretaria, das 10 horas da manhã as 3 da,
tarde, a ins.cripção para o concurso para pre-

•enchimento do uma vaga de inspector saci-
tario.

Do a.ccordo com as disposições approvadas
pelo Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 do março do anilo

•passado, o concurso versará sobre hygiena
• 3.,svera!, bacteriologia o chimica applica,da á
liygien ,,pathologia tropical e legislação Salli-
faria.
• Os concurrentes deverão indicar cm seus
requerimentos o livro e folha em quo está
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-lia no dia 2 do
inarço proximo, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sa.ude
Publica, 23 de fevereiro do 1905,—Pelo se-
cretario, o chefe de senão 01;li4pio dg Nie-
pne.yet•	 (.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Salada Pubrica,, convido os proprietarios, ar-
renda,tarios, ou Seus procuradores, dos pre-
dio3 abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predio.3, sob as
penas da lei:

Rua Guimarães n. 2 A.
Rua Visconda do Nitheroy n. 14 (2 bar-

racões do s fundos).
Rua Vinte Quatro de Maio n. 20 B.
Rua Costa Lobo n. 19 A.
Estrada da Freguezia , sena numero

(Inhaúma).
Rua. Visconde de Nitheroy (fundos) n. 14,

barraca ultimo o barracão do centro.
Rua João Rodrigues, fronteiro á avenida,

es. 1 a 18.
Rua Quatro de Novembro n, 11 (Parada do

Ramos).
Secretaria. da Directoria Geral do Sa.ude

Publica Rio do Ja,niero. 20 de fevereiro de
1905,—Pelo secretario, Olympio de Nioneyer,
chefe de secção.

Directoria Geral de Saude
Publica,

rarnacçõEs DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo
este prazo, se verem processar, do accôrdo
com o regulamento sa.nitario em vigor:

Pela 7, Delegacia do Saud°
Raul Machado, residente á rua do Mercado

n. 19, multado em 200:a por ter deixa.do de,
no prazo que IIie foi dado, cumprir a inti-
maçã) que lhe foi feita para melhoramentos
na, es'ailagern da rua. S. Christovã, n. 73,
iafringindo assim o § 1 0 do art. 08 do regu-
lamento sanitario em vigor

Francisca B:rbosa Gomos, residente á rua
Estacio de Sá n. 40, multada em 100$, por
ter deixado de cumprir, dentro do prazo que
lhe ni dado, a intimação que recebeu para
melhoramentos de seu predio á rua Macha-
do Coelho n. 73, infringindo assim o referido
§ 1° do art. 98 do mamo regulamento sa.ni-
tario.

Raphael Ferreira da Silva, residente á
rua S. Luiz n. 11, multado em 200$, por
ter deixado de cumprir, dentro não só do
prazo que primitivamento lho foi dado,
como tambem do que lho foi concedi lo em
prorogação, á intimação para melhoramen-
tos no predio á rua S.Luiz n.11, infringindo
assim o mesmo paragrapho e artigo do re-
gulamento sanitario ;

Antonio José Gonçalves, residente á rua
rua Senhor dos Passas n. 27, muU.ado
200$, por ter alugado, sem cumprir a inti-
mação qu lhe fÃ feita, o predi da rua
S. Christavão n. 253, infeingind . ) asssim os
referidos paragrapho e artigo do regulainan-
tosanitario.

—Pela 93 Delegacia
est:s iro do S. Bento, munido em 200$,

por ter deixado de cumprir, nos prazos de-
terminados. as intimações ns.14.105, 14.196,
14.197 o 14.198, para melh)ramentos em
seus predios, á rua D. Anna Nery lis. 37,
39, 41 o 43, infringindo assim os citados pa-
ragrapho o artigo do regulamento sani-
tario.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria,
Geral de Ande Publica, 28 do fevereiro de
1905. -Pela cretario, Olympio de Monco?
chefe de secçao.

•

Directoria das Rondas Pu-
blicas do Thesouro Fe-
deral

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS COK-
RESPUNDENTES AOS DE MARINIIAS SITOS NA
PONTA DA AREÁ, EM NITIIEROY, AFORADOS

FIRMA. C. II. WALKER	 COM?„
MITED

Por esta directoria so declara que, tendo
C. H. \\ralhar & Comp., Limited, requerido
o aforamento dos terrenos acima rOferidos,
de conformidade com as plantas apresenta-
das, são convidados todos os interessados no
mesmo aforamento a vir apresentar, nesta
directoria, as reclamações que tiverem a
fazer, devidamente documentadas, dentro do
prazo de 30 dias, findo o qual .não se atten-
dará a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 25 de feve-
reiro de 1905.— Antonio F. Cardoso de Me-
ne.:es, director iot2rino.	 (.

Caixa de Amortização
Da ordem do Sr. inspector, faço publica

que, tendo se extraviado os titulos das fres
apolices da divida publica do valor nominal
do 500$, juro annual de 5 so (antigo 6 %),
papel, dons. 6.174 a 6.170, emittidas em
1877, o averbadas em nome do Gabriel An-
tonio da Silva Oliveira, vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do prazo legal, não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 17 do fevereiro
de 1905. — O 4° escripturario, Emílio da
Silva Guintaraes.

semana

Inspectoria de Segurog
De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros,

faço sciente, para conhecimento dos interes-
sados, que, em cumprimento das disposições
dos arts. 20, n. 111, e 9° do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, de 12 do dez-
embro do 1903, todas as sociedades de se-
guros de vida, da seguros terrestres e mari-
timos,naciona,es ou estrangeiras,quer operem
sob a farina anonyma, quer sob o ragimen do
mutualidade, devem .sob as penas do s arts.66
o 67,fornecer á Inspectoria de Seguros,dentro
dos primeiros .sessenta dias seguintes ao se-
mestre a findar em 31 de dezembro corrente,
a relação dos seguros efectuados durante o
corrente semestre, com os numeros das apo
lices emittida.s, ou dos recibos do renovaçã
o capital segurado e o respectivo premio,
tambem a dos sinistros pagos, das commis
soes e mais despezas.

Inspectoria de Seguros, 10 do dezembro de
1901.-0 escripturario auxiliar, Joao Vieira
de Segadas Vianna.	 (•

COIMIliarlaito Geral
da, _Armada,

CONCURRENCIA
•

Grtepo 18 — Lotsçaria, artigos de mesa .e
casinha	 •	 • 111.

De ordem di Sr, vice-almirante graduado,
chefe do Commis.sariado GeraPta.irmada,
faço publico, que, em cumprimento ao aviso
di Ministerio da. Marinha a. 1.686, do 28 tre
setembro de 1904, serão recebidas e abertas
propostas, em concurrencia do conselho eco-
nomia°, a realizar-se em 4 de março do'
corrente arma, ás 12 horas da manhã, para:
o fornecimento dos artigos do grupo acima.
durante o aimo de 1905.

(.
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Sobro Lond 	  13 51/04
• Pariz 	 	 691
# Itamburgo 	 	 853
» nana 	
• rortlual 	
• Nova-Vork.a 	

Libra esterlina. em moeda 	
Ouro nacional, em vaies, por la0a0

A' vista
13 43161

701
Sol
709
363

34;615
1770
1965 l$

CUP.S0 OFFICIAT, DOS FUNDOS runtioos
E PARTICULARES

Ditas do Estado de Minas Geraes,
do 1:004, 5 0/a , nom 	

Ditas do Estado do Rio 'do Ja-
neiro, do 100a, '4 0/0, pnrt. b. • *.•

Comp. Sal e Navegação 	
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronyma 	

	

Dita Seguros Integridade, c/25 V	
Dita Ferro Carril do S. Christo-

-vão 	
Dita Ferro Carril do Jardim lio-

ta,nico 	
Debs. da Comp. Força o Luz da

Campos 	

795$000

584:50a
14$000

18$500
401200

1594090

227a000°

824;009
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Fevereiro

03 Srs. proponentes. deverão observar as
condições constantes da; editaes publicados
nciDiario Official de I e 5 'do outubra da 1901.

Para sciencia 'dos interessados se' declara
que a inscripção de concurrantes ficará
encerrad% em 3 de março, ás 2 horas da
tardo.

Para mais Mar-nações poderão 03 inte-
ressados se entenia) com o secretaeio, di
riamente,no Cammisalria.do Geral da Arma-
da, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

Commissariada Geral da Armada, 23 de
fevereiro de 1905.— O secretario, Pedro
Nunes Corrêa de Sá.	 (.

~DM

Repartição Geral dos
rrelegraplios

Do ordem do Sr. director geral convido 03
Srs. assignantes do serviço telephonico a
virem satisfazer as suas contribuições na
thesouraria desta repartição, de conformi-
dade com o art. 268 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do 1905. —
Euclides Barroso, vice-director.	 (.

--
Estrada de Ferro Central

do 13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TE-

SOURAS PARA AS' NOVAS COBERTAS PROJE-
CTADAS PARA AS ESTAÇÕES DE SUBURDIOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 Imas do dia 28 do proximo mez de fe-
vereiro, na intendancia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
tesouras para as novas cobertas projectadas
para as estações de suburbios, de accôrd)
com as especificações e desenhos, á dispo iição
dos concurrentes na ITICSMA inleadencia,
para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, preços em li-
bras esterlinas ou em róis e prazo para a en-
trega a bodo neste porto, no pAmeiro caso,
ou na intendencia, no segundo.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indica-
dos com as propostas fec7iail as, devidamente
sollada,s.datadas,assignadas,com indicação de
suas residencias, e deverão exhibir, em sepa-
rado, no acto da entreza da propoaa,, o re-

bo da cauçao de 1:000a. préviamente falta
na thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura, do contracto, e bom assim a
prova de estar o proponente quite com a Fa-
zenda Municipal quanto ao pagamento do
in. isto de alvarás de licença para o exerci-
do ;negocio, profissão e industriai.

concurrentes declararão acceitar as iri-
sa eç'ões para o serviço de coneurrencias.

"
ecretaria da Estrada de Ferro central do

srazil, 22 de dezembro do 1904.— O secreta-
rio, Menu; lernandes

nIIITAES
Segunda Vara Connuercial

De publiceMo da sentença que declarou aberta a
fellencia dos negociantes JosJ Moraes e Jose
Medina de Preitos Leal. indiridualmante, e
-da frma, de Que fazem parte Moraes ct
:Lewl, estabelecida á rua da Saude fl. 184 A,4 citaçU aos fidlidos, na fM .nut abaixo

O Dr. Julio ata Barros Raja Gabaglia, juiz
de diroito ela 2".Vara do Commercio do Dis-
trict° Federal:

Faz sabor aos que o preente edital virem
que a requerimento de Camacho, Guibaral
& Comp., devidamente instruido, o depois de
preenchidas as formalidades le,gaes, fá de-
clarada aberta a faltada, dos negociantes
Maraes & Leal, o dos s:US SOC103 José Moraes
e Jaú aledina do Freitas Leal, individual-

mentia estab acedias á rua da Sauden.e(81 A
por sentent de.stoarriza, desta data, ás 12
horas da manhã, fixando o seu termo para
os atreitos lega is do 1 dá janeiro d ).1905 fi-
cando o dito negoci unte °Rad o, pelo pre-
sente para, no prazo de 24 horas, que,
correrão era cart brio do e icrivaa quo este
subscreve, vh. asiigna • termo d.) presença a
todos 03 actos d voem- e, apresentar a
lista do; se is dez maiores credores, sob p
de prisã ) por 30 dias ; § 2°, tudo Dos termos
dos arte. 15 e 16, § 2°, da lei n. 859, de 16
de agosto de 1902 e 47, § 1°, d. regulamento
n. 4.855, de 2 de 'unho de 1903. Dado e pas-
sado nesta Capital Fe leral da Repu dica. dos
Estad is Un á is do 13-azil, aos 27 de fevereiro
de 1905. E eu, Antonio lapas Domingues,
escrivão, o subscr ivi; —Julio de Barros Raja
Gabaglia •

Terceira Vara, Commoreial
De nublicaçao da declaraçao da fallencia dos

negociantes C. Peçonha tf- Comp., estabele-
cidos á rua Larga de S. J a2 tini n. 114

O Dr. Torquato Baptista de Figueireda,
juiz pretor, suviodo no impedimento legal
do Dia Nestor M ara, j taz de direito da
3' Vara •s Cominercial de District° Federal,
etc.:

Façi	 r aos que o presente edital virem,
que a r.	 \anento de C. Peonlia & Comp.,
duvidam	 '-aistrui ( k ria farina da lei 1L859,
de 113 de ,	 a de 1902 e (lei) as das nacos-
sarjas drea	 \s foi p raen tença deste juizo,
deceraada 1	 --\1. dos 111C3SIOS neaociantes,
fixanda a seu s par ; os effeitos legaes
de 18 de ameiro de 1905. ficando ontrosan
iutimad para dentro do prazo de 24 h iras
aprwentar a relação d is s ;11> 10 Ta á iras
credores, s b pai-as de prisão. Pelo preiente
faço publico a falleacia do referido nego-
cauto. Para canstar pass nu-se este e mais
uatra de igual t oor que seraa pablicad is e

affixa,d is nu, farina, da lei pela p Main) dos
audit ai os que de assim o haver curaprido
lavaira a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 23 de fia-are:1'o de
1005, a ('n, Jo5a de S onza Pinto Juni na
escrivão, o escrevi. — Torquato Baptista de
FigueMo.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical do w Corre-
toros de Eta.a.	 ublieos da
Capital !Federal

CURSO OFFICIAI, DO CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

Apolices gemes de 5 0 /o, miadas	 090p30
Ditas idem Men -) do 5 0/p. de 1:0a04; 	 995$000
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, port . 	 	 98Ga900
Ditas idem idem de 1895, nom 	 ;993;5000
Ditas idem idem de 1897, nem 	 Is 0164;000
Ditas . do • Empriestimo

1e 18'J0, pRt 	  • 194,000

Secretaria da Camara Synclical, 27 da
fevereiro de 1905,— Jose Claudio da Silva,,
syndico.

Junta dos Corre toro

COTAÇÕES DE 25 DE FEVEREIRO as 1905

Algodão, em rama, Sergipe, Dores, 11$200
por 10 ailos.

Algodão em rama, da Parallyba, 1° sorte.
8$100 por 10

Assacar mascavo, de Sergipe, 235 a 260
reis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 280 reis por
kilo,

Dito mascavinlio, de Pernambuco, 325 a
350 reis por kilo.

Café, 8$550 a 8000 por arroba.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1905''

Severino da Silva, presidente. —
S'ebastido S. da Rocha, secretario,
	 ~EP

SOCIEDADES ANONYMAS

Conap •-tullia Nacional Mann.-
factorade Ivunio

ACTA DA ASSENIDUA. GERAL EXTRAOP,DINARIA..
DOS ACCIONISTA, REALIZADA NO DIA 25 as:
FEVEREIRO DE H05, A' 1 HORA DA TARDE

No dia 25 de fevereiro de 1905, á 1 lign
da tarde. no escrip:orio central da mesnas
companhia, sit ) á 111;1 GOIWRIVC3 Dias n. 40.
Presentes e inscriptos na livro de presença
accionista; em numera leaal paea esta as-
samble:a de accordo C /In OS 03tatutus, o
accionista Sr. conselheiro Angelo Thomaz da
Amaral declarou aberta a sessão e pediu ;ala
Srs. accionistas presentes a aoclamação da
SOU presidente para dirigir os traballi
desta ass imbléa.

Par indicaçãa do Si'. accionista Henrique
Gonçalves Pece rge foi acclamado O Dr. Ni-
cariar Nascimento. que convidou para sacra-
tarios os Srs. Benedicto da Silva Carina o
José Liberato dos Santos.

Proc atendo-se em seguida á leitura da
acta da sessão ant0Pbr, foi ella sem con-
testaçã'a approvada. O accionista $T. coa-
Sellieir0 An,ge'o Themaz do Amarai apre-
Sentou e leu á assembléa a seguinte expaa
sição

8rs. accionistas-0 Sr. Dr. Luiz Ilaphaol
Vioira Souto retirou-se, no dia primeiro d s
corrente mez, da directoria « por não lha
deixar o cargo que exerce nas Obras do
Porto o temi» preciso para administrar
cora zel o os interess os da companha », Por •
indicação sua substituiu-o o Sr. Dr. Oscar
Varady, que, enteando em exercido no dia
4, logo, a 10, o deixou, alteando « ser reca-
mado por nutro swviço » e ficando em sete
jogar desde o dia 11, a convite meu, o dis-
tincto Sr. Manoel Josó Amoroso Lima,
membro do conselho fiscal, que mo teu
ao ompanhado assiduamente.

Dem ittiram-so • de moa-Ovos do .1110;n1Cs
conselho 03 Srs, commentiadQr Carla-1 Aatiala

•
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nio do Araujo o Silva e Dr. Alfreçki Comino
Valdetaro, que tão bons serviços )restaram

'companhia.
Tendes, pois, do preencher estes vagas e

elo eleger urna nova directoria .porquo
Sr'. Amoroso Lima serve interinamente o eu
dou por finda a minha missão.
. Do balanço fechai° em 31 de dezembro

do 1901 vereis a situação da campanhia,
que não tem soffrido alteração no 'corrente
anno,

Em seguida o Sr. presidente convidou 03
accionistas presentes para procederem á
eleição da nova diroctoria, conselho fiscal e
supplentaa Recollterarn-so nessa oce,asião
13 codulas, reprosentando um total do 1.737
acções, cuja votação, depois de cuidad moa
monte apurada, deu o seguinte resultado

Para directores — Dr. Lourenço do Sa-
lusso Lussac, 1,737 votos ; João Baptista
110.3), idem,

Para o conselho fiscal' — Commendailor
Carlos do Araujo Silva, 1.737 votas; COM-
mondador João Limaiidem, o Benedict da
Silva Carino,i~,-

_ P}aeaeoalã frentes —Henrique Gonçalves Pie-
e•M 1.737 vatas; Dr. Nicanor Nascimento,

1 , 10M, o Ignacio Areal, idem.
Terminada a apuração, o Sr. poosideniee

proclannu directoros, membros d.) conselho
liecal e supplentes os accionistas acima aspo-
tificad as, quo logo foram empanadas em
setas cargos pelo mesmo Sr, presidente.

Tornando a palavra, o Sr. conselheira
Angela Thomaz do Amaral fez à expasiçã,o
el ostado da companliia e declarou •que
treoava o salda da caixa á nova directoria,
na iinpootanc:o. de 7:753a, bem como 03 li-
vro S 0 mais bens existentes no escriptorio da
C )mpanbia.

O Sr. presideate, Dr. Nicomor Nas ii-
monto. declarais que a nova directoria toma-
aia conhecimento, opportunam elite,d o estado
(II companhia, para serem ou não approva-
das as contas pala futura assembléa geral do
tomada do contas.

Reepondond	 consollieiro Anaelo Th imaz
Ainaral docl.iron estar prampto a d ir to-

dos 0.3 esclareeineentoe precisos.
O Sr. accionista Henrique Gonçalves Pe-

coa' a tomate 1) a. palavra, pediu que se no-
measse urna. COMMi.3310 para varificar os
documentos • entragues it nova directoria,
bem coma o seu stock o tudo quanta fane re-
lativo á gestão passada.

Opinou o Sr. c onsollieir o Angelo Tionna,z
do Amaral ser in ,ppneuna a nomeação
(Lesta comi-nanai:a

O Si'. Isonedieta da Silva Carmo, tomando
a palavra, d !chorou qu 3 a nava directooia
pm. intermodio do seu conselho fiscal pa-
daria preencher 03 fins da c nninis.sa indi.
co. ia. pela Sr. lienequo Gonçalves Paceao.
COMO imptigna.sse, novamente, o Si'. conee-
lhaiao Aneelo Thomaz d Amoral e:see al-
vitre, o Sr. presidente esclareceu a intença3
do Si'. Henrique Gonçalves Pecep.',o, que nada
tinha d3 offensiva á administoação, e sit-
jeitait á votaçaa o requerimento do accio-
nista Henoiquo Gonçalves Pecego, que 1ai
aprovado unanimemente.

'ni seguida o Sr. presidente prap pira
a c uninissaa do exame da g contas, escriptu-
eação o gosto da passada directoria Os

• tz.r3. Henrique G:nçalves PCCOg.) o Bened:ctu
da Silva Carmo, o que foi tambem unanime-
mente approvado.

Não havendo nada, inale a tratlr, o Sr.
presidenta levantou a Sessão para ser la-
vrada a competente acta. o por proposta do
Si'. c ,neefileiro Angelo Thomo.z do Amat•al,
a,ccoita unanimemente, ficou a mesa auto-
rizada a assignar a presente acta.— De.
Ricanor Nascimento, presidente, Benedicto
da Silva Carmo, 1° secretario.— José Libcrato
dos Santos, 2' secretario.

1TP' •

Companhia Mannfactora do
eltapéos do Palha.

ÁCTA DA eASSEMBLEA GERAL DE INSTALWX0
Aos 15 dias do moi do fevereiro do 1905,

reunidos na sala do prelio da rua da Qui-
tanda se. 100, sobrado, 03 Srs. Izidoro E.
Kohn, Dr. Thomaz Delfino dos Santos, coro-
nel Leito Ribeiro,Guilherme Maxwel Bastos,
Francisco Campos Junior, Dr. João Paula
Ferreira Dias, Domingos Oliveira Santos
Filho o Justino doa Santos Capolla, consti-
tuin io numerolegal, resolveram organizar
uma sociedade anonyma sob a denominação
do Companaia Manufactwa do Cha,péo3 de
Palha, COM o capital de 100:000$. Para CS30
fim se constituiam cai aseembléa e acclama-
oram presidente o Sr. Dr. Thomaz Dotaria
dos Santos que, acceitando o cargo, convidou
poro, secretaries os Ses.coronol Leito Ribeiro
e Domingos Oliveira Santos Filho.

Constituida a MOSa, o Sr. presidente offe-
roce a palavra a quem entenda suggerir qual-
quer idéa que possa interessar a constituição
da sociedade e nome sentido pede a palavra
o Sr. Dr. João Paulo Fe:raivo Dias o diz que
conjunctameato com alguns amigos pre-
untos lembrou-se de organizar urna com-
panhia para a exploração do fabrico da cha-
péos do palha, negocio que lha parece de
resultada satisfaatorio; COMO fosso approva,da
sua lembrança, aproveita para propor, no
intuito de levai-a a efreit ainiciando-so desde
logo a abricação, que, sendo passivo] se
adquirir urna fabrica já montada, a qual
pertence á Companhia Manufactora, Brazi-
loira de Fitas, cujo acervo poderá ser adqui-
rido por preço conveniente, entend assim
que so devo discutir CS30 assumpto, para que
fique reealvido o que se tem a fazer.

Pede a palavr 3. o Sr. Izidora E. Kohn o
diz que, na qualidade de director da Compa-
nhia ala,nufactoat Brazileira de Fitas, Ode
informar que é muito ponivel a mesma. Com-
panhia alienar seu acerva pela snnmo. do
100:009a, ficando sob a responsabilidade do
adquirente a liquidação do passivo de cre-
dora Ti) a companhia que dirige possa ter,
o qual, pela balança de 31 de dezembro ul-
timo, ment-a a 96'3533090, susceptivel de
alteração pelas operaçae 3 que decorreram
desse balança até hoje, porém todo elle
constituido por elementos puramento para o
negocio de, fabrico de chapé as de palha, jul-
gaud p naanto, que a companhia ora em
via do organização fará vantajoso negocio
adquirindo esse acervo.

Pado a palavra o Sr. Francisco Campos
Junior e diz quo,a,ntes do Ser resolvida, qual-
quer cousa em relação á, acquisição do acer-
vo da Companhia Manufactora lsrazileira de
Fitas, com a qual muito cone >L .da., en-
tende que se devo tratar da formação do ca-
pital já prefixo na ~ma do 100:000,4 ; por
esee otivo propõe que a mesa abra urna
lista, para que os Srs. presentes a sub-
screvam COM o numero de aaçõoe fase pre-
teodem. julgand que ene capital deve
ei• dividido em 1.000 acções do valor de
100S cada urna, realizado por uma só entra-
da dona importa/veia, sendo desde logo as
ace5 is omitidas ao portador: por isso pede
que a assembléa se mmilaste sobra esta
sua proposta.

O Sr. presidente submete :t discusaão a
prapata do Sr. Foancise o Campas Junior, o,
não havendo quem pedisse a palavra para
disctail-a, a deu por encerrada, e p-ndo-a a
votos, foi a mesma unanimemente appro-
vada, em virtude do que, taram convidados
03 Srs. presentes a subscreverem a lista que
a mesa eandou abrir, em cumprimento da
propos to) approvada, a qual tem o teor se-
guinte, para, designando o valor do capital,
numero de• -acções e condições de entrada,
ser subscrita

a Lisa para. a subscripçao das acçoes
da Companhia a1imufactos5„Jkonaooâel, A

Palha, de capitai do 100:000$, dividido eia
1.000 acções do valor do 100$ cada uma,'
soado o capital realizado por uma só en-:
trada., logo que for procedida, a chamada,
condições a que se obrigam Os abaixo sub-
scriptoe.

Verificando o Sr. presidente achar-Se a
mesma lista com todo o capital subscripto,
mondou proceder á leitura dos nomes dos
subscriptores e numero de acções que cada
um havia subscripto.

Tendo comparecido ao tempo em que era
subscripta a referida lista o Sr. Leo Sondy,
a subscreveu tambem o approvou as delibe-
rações anteriormente tomadas.

O Sr, secretario procedeu t leitura dos
nomes dos subscriptoree da citada lista O do
numero de acções que cada um subscrevei:,
produzindo o seguinte resultado: Izidoro
E. Kohn, 600 acções ; Dr. Thomaz Delfino
dos Santos, 100 acções ; coronel Leito Ri-
beiro, 30* acções; Guilherme alo,xwell Bastos,
30 acções ; Francisco Campos Junior, 60
acções ; Dr. João Paulo Ferreiro, Dias,
60 acções ; Domingos Oliveira Santos Filho,
80 acções ; Justino dos Santos Ca,pella, 20
acções ; 1.02 Soudy, 20 acções. Total 1.000
acções. Encerrada. Rio do Janeiro, 15 do
fevereiro do 1905.-0 presidente da assem- •
bléa, Dr. Thonzaz Dellino dos Santos.

Terminada a leitura acima, o Sr. presi-
dente diz que se torna necessario, tratar dos
estatutos, por isso vae nomear uma com-
missão composta dos Scs. Dr. João Paulo
Ferreira Dias e Feancisco Campos Junior,
para confaccional-os. Pede a palavra então
o Sr. Guilherme alaxwell Bastes, propondo-
se a apresentar um projecta de estatutos
que, si for approvado, dispensará a com-
missão nomeada, vigorando desde logo, quer
na fôrma apresentada, ou quer com as re-
parações que. a aesernbléa. julgue conve-
nientes.

Entregue em mesa o referido projecto, o
Sr. presidente mandou proceder á sua lei-
tura e depois de terminada fui elle submet-
tida á discussão, pedindo a asse tempo a
palavra o Sr. De. João Paulo Ferreira Dias
para dizei que lhe parecia que osso projecto
podia ser adoptado com estatutos da com-
panhia, po:qua,nto achava-se completo para
os fins a que se propunha, a socivdado, Pelo•
que desde já dava seu voto de appaovaçã,
a esse projecto.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente encerra a discussão o submetto á
a,pproisação da a zsembléa o citado projer'
que é approvado por unanimidade, para to
lasse elle adoptado COMO 03tatIlt.)S do. c a-
panhia.

Acta a muna a s presidente daci a 1
que ficarão vigorando cimo estatutos tod
as determinações e mstantes do rererida pre-
jacto, mandando que fosse O DICSM inserido
nem acta, o que vae em seguida.
Estatutos da Companhia Manufactora de

ChapOos de Palha
CAPITULO I

Stta denominaçao, sède, fins e darafflo
Art. 1. 0 Fica constituida. com saio nesta

Capital, uma sociedade anonyma sob edeno-
minaçãu do Companhia alanufactpra deitlet--
péos do Palha, a qual tem por fim a Sabei- •
cação (Leste artigo o outros congeneres o bem
assim a promoção de sua 'renda em seu,
depositoe, na farma que convIer.

Art. 2.° Sua duração será de S213 annoe,
a partir da data dos presentes estatutos, po-
dendo ser prorogada.

CAPITULO II

Do capital social

Ant. 3.° O capital será de 100:000a, divia
54.411 ,g94,22,24-es,44ekdo 100$ cada!
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tima, realizado em uma -.'s() prestação do
valor da acção.

Art., 40 As acções serão emittidas ao por-
tador.

flui e finicaioaarão desde - que e„stojam pre-
enchidas todas as formalidades determi-
nadas em lei.	 • •

Art. 10. As assembléas gera.es extraordi-
pari as serão convocadas sempre, que os inter-
OSSOS da sociedada o exigirem, quer pela di-
rectoria ou conselho fiscal, quer pelos accio-
nistas em numero lagaloo todas as reáaluções
dessas assembléas terão o preciso atreito,
uma vez que o assumpto tratado tenha sido
conhecido com antecipação dos accionistas
polo; re,pectivos annuncios e cartas dirigidas
a cada um.

Disposições perces

Art. 11. Fica a directoria investida do
todos 03 poderes neces z arios para fazer
acquisição de todo o material para a mon-
tagom da fabrica da companhia, ou mano,
para offoctuar a compra de qualquer uma
já montada,podend fazer todas as op
precisas para esse fim, caril approvação do
con :e% fiscal.

Art. 12. Para exereerein o mandato de
directores são nomeados os Sr's.Drs. Thoina.z
Delfino do; Santos, presidente, e lzidoro E.
laahn, gerente, e para membros d m conselho
fiscal os Srs. coronel Leito Riboiro, Gui-
lherme Maxwall 13 ;Aos e Francisca Campas
Junlar.

Rio de Janaira, 15 d .o fevereiro do 1905.
Continuando os trabalhos, o Sr. presi

te diz alia ('Sit em discussão a proposta do
Sr. Da. João Paulo Ferreira Dias, opinando
pela compra do acervo do. Comp tnhia alanu-
lactora Brazilaira de Fitas pelo preço do
100:000$, nas condições estabelecidas por essa
companhia, que são: venda dt) referido acer-
vo, da c onf aani dada com o seu balanço pro-
cedido a 31 de dezembro ultimo, e as opera-
çaea que tiverem decorrido até esta data.

Ninguem pedindo a palavra para discutir
esta proposta, o Sr: presidente a encerrou,
submettendo-a á votação, tendo sido appro-
vada por unanimidade.

Em vista de ter sido approvada MN pro-
posta, o Sr. peesidante diz que torna-se
nocessaria que ri assombléa de-igne os lou-
vados para, na farm da lei, avaliarem os
bens, c umas e direitos que trem de ser
adprividos, e para esse fim lembrava os grs.
De, Joã Paulo Farreia). Dias, Francisco
Campos Junior e Domingos Oliveira Situam
Filho, que furam unanimemente appro-
YadOS.	 -

Suspensos os trabalhos Dar moia hora
para o estudo dos louvados e apresentação do
seu parecer, foi re :aorta a sessão depois
de.sae tempo e entregue em mesa o seguinte
parecer, o qual o Sr. presidente mandou
ler:

Os abaixo assignados, namead ,s pelos
senhores accionistas da Companhia Manu-
factura de Chapaos de Palha, para ava-
liarem os bens, causas o direitos, Derten-
centos á Companhia Manufactara Braailaira
do Fitas, tendo procedido ao estudo desses
bens, c ousas e dire i tos, Os quites represen-
tam as seguintes verbaa : «Mercadorias »
79:9G1$900,aCaixii» 3:015s020, «Machinismass,
Accesaorios e Utensilios, 72.000$a00 «Contas
correu es devedoras » 37:508$300. Valo-
res C3C3 que, investigadas pelo; abaixo
as signa dos, enfren tanda a escripturação
dessa campanhia, cansideram perfeitamente
representativos em. cifra superior a cem
cantos da réis; assim, entendem que podem
ser Os mesmos bens 'adquiridos por esta ims
portancia, assimilada a Companhia Manu-
factura de Caapéos do Palha o encargo do
passivo de credores da companhia, venda-
dava.	 •

•
Ria do Janeiro, 15 de fevereiro dal 1905.

—Or.. João Paia° Ferreira Dias . –atramcigeo
Cawpos	 Oftiticir*a

•	
'Saldos• •

••	 ••

C.n PITULO•
pas dividendos c lindo dc reserva

/krt. 5. 0 Dos lucros liquidos de Cada anno
serão retiradas 50, 5 .1 para o fundo de re-
serva o os 50 0/0 restantes serão diatribui-
*dos como dividendos, isto no primeiro anuo
,da sociedada.
' Do segundo anuo em dento serão sarnenta
retirados para o fundo de reserva 25 0/o, dis-

; tribuindo-se o re;tatite como dividenda.
§ 1. 0 O director gerente • porcebaril unia

quota de 10 04, dos lucro; liquides, antesala
deducção para o funda de aeserva, • sendo
.que. quando 'essa porcentagem não attiaa
6:000$ annuaes, será tirada dos lucros a
importancia nacessaria para completai-a.
distribuinda-se, então o rastante polo •funil)
tle reserva o dividendos, na fórma por que
ficou acima disposto.

§ 2. 0 Lago qua o fundo de reserva attina,
so:mna do capital social, ficará suspensa a

ratirala dos lucros estabelecida para esse
fim, distribuindo-se t mtalmonte 0:3 lucros que
foram apurados, obedecida a det =inação
slo § P.

• CAPITULO IV

Da adn,i •istração

Art. G. A sociedade será administrada
por unia directoria d)mpos'a de tini di e-
ctor-presidento e uni director-gerente • e um
conselho fiscal de tres mentbr ms, cujo mau-
dato será de um anua para C3!CS e da tres
anelos para os directores.

Em 'a,ssembléa geral matinada do presta-
aaaa do contas, será procedida a eleição dos
Inembroa do conselho fiscal e. na fim do man-
dato, dos directores; a assomblaa que se re
lizar nosso anno, para o firn acima dater-
minado, elegerá a directoria ein substi-

,:tuição.
§ 1. 0 Compete ao director-presidente ruo-

prosantar a sociedade ofilcialmente para
todos os actos detarmina.doa em lei, assim
como, presidir todas as a ssemblé is g 1.zieas
'soai-idade, quando não se trate da pres'ação
'0 contas da Jliroc',oria.

A. 2. 0 Ao diractor-gerente compete a ad-
ministração geral da comaanhia, nomeação
e demissão dá pessoal empregado 1138 di-
versas misteres da saciedade.

" 0 O director-presidente percebora o lio-
nora a mensal de 100a e o director-gerente
o do 10$ mensstes.

asa:1,1/4 Ai 7. 0 O cons -m fiscal, investido das
dis açaes consagradas em lei, exercorá
se' mulita de cm formidade com a mesma.

Art. 8. 0 Os directores ao antrarern em
• exercicio, terão do depositar nos cofres da

companhia 20 acções, que ficarão sujai tas
em garantia do sua gestão, até a termina-

do seu mandato, depois de appravadas
as suas conta; pela respectiva asiembléa
geral.

Fica entendido que cada direa'ar terá de
depositar 20 acça 33 para este tini.

• CAPITULO V
gia

Dos assemblécis gcms

• Art. b. 0 Annualmente, nt mez de abril,
t será canvoczola tona asaombléa geral olaia

▪ 'liaria para vos avee sabrs a psostaçoso ao
'contas da directoria, relativa ao anuo ante-
aior, que deverá sempre ser encerrada em
31 da dezembro da cada anuo, excepto o da,
'terminação da sociedade que será encerrada
a 15 de fevereiro de 1011, si não Par proro-
gado o prazo da ssociedade. .

Essas as3erabli.!m sarau apipre: prasididas
por accionista eleito na OCCItSlii0 ptUa osso

~Na

•
Faverenro

Depais de lido C830 parecer, o . Sr, pre-
sidente - decára que ostá .a mesmo ene
discussão C,11:i9 havendo quem pedisse apa-
lavra, 'foi a mesma encerrada; em seguida,
posta a votas, foi unanimemeate approvado.
Em virtude do que, o Sr. presidente de-
clara que se achavam concluidos todos 04
trabalhos da asaembléa para a installaçãa
dofinitiva la companhia e, empossand .)
directoria o conselho fiscal para a primeir&
gestão, mandou lavrar a presente acta qua
vae assignada por todos os Srs. accioniaata,
encorrzula, e subscripta por mim, secretario,
Domingos Oliveira Santos Filli

Thoma: Dalin° dos Santos, director pre-
silente.

Izidow E. Eohn, director-geaente•
Carlcs . -Lcitc Ribeiro.
G. 111a.nce1l dc Soéza Bastos.
Francisco Campos Junior.
Domingos Oliveira. Santos Pilho.
Dr. João Paulo Ferreira Dias,
Lco Sondy.
Justino Santos Capc11%;....,
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 do ta,

repartição:

Reforma Eleitoral, de-
creto n. 1.209 do 15 de novem-
bro de 1004: reforma a legisla-
ção eleitoral o dá outras provi-
deacias 	 	 $500

lansitracacsões: p fl r a o
alisaamento do eloi.
toros na Itepublica,
decreto n. 5.391; de 12 de de-
zembro de 1001 	 	 $5a0

Reforma .Tudiciaria.
do nista-le4:0 Federal
—Lei n. 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça

. local do Dastricto Federal — o
7 Decreto ti. 5.933, de 10 de janei-

ro de 1003— Manda obsecsav
disposies provisorias para a
ex'aeução da lei n. 1.338, de
de iheiro. 	 	 14403

Marcas do fabrica,
do commercio —Lei nu-
mero 1.236, do 21 de setembro
ale 1901—Modifica o decreto nu-
_mero 8.343, de 14 de outubro do
1887. Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro de 1005—Approva o re-
gulamonto para a execução da
lei n. 1.230, de 21 de setembro
de 1901. sobre marcas de fa-
brica o de commercio 	 	 1030

Orçamento da receita
O dospoza plt14L 1.00:;
—Leis n 1.313 c 1.310, de 30
e 31 do dezembro de 1001, que
orça a receita o fixa a doa:eza,
Republica para o exercicio do
1905, o dá outras providencias 	

As minas do Rrazil o
sua leg-islação, pelo Dr.
J. Panda', Calogeras, l u volume	 6$000

As vendas superiores a 100$ temia o abati-
mento do 15 aba

rItio. de -Janeiro ‘..,linpÉeesa Nacional —
' e

,	 •	 •,;	 1-.• • 	.


